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\  O ^ O M  M A R I D O .

F i . l  a h d k a  , hum destes bons 
Pais, que nos fazem lembrar da idade 

I de ouro, tinha casado Hortencia, m  
I ilh a  unica, com o Barão de Valsen, 
ií e sua sobrinha Amélia com o Fresi- 
[i dente de Lusane.
|' Valsen, humperaltacompleto,mui* 

to terno, sem ciumes, muito occupa- 
do da sua g lo ria , e de seu adianta- 

! mento para se estabelecer guardião de 
| sua mulher, a deixava, na boa fé tn -  

fregar-se ás dissipaçoes do M undo,
> onde elle mesmo envolvido se di-, 

vertia, vendo-a brilhar. Lusane, pelo 
contrario, mais recolhido, e maisef- 
ficáz, só respirava por À m e lia , a c p l  

^ ^  p a rtrs Ó T iv ir  paraeller 0 c a r-
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aado mutuo de se agradarem os occu- 
pava continuadamente; e na prática 
dos deveres os mais santos faziáo, 
consistir toda a sua felicidade.

O velho Filandro via em união to­
da a sua fam ília, quando a morte de 
'Am élia, e a de Valsen,- tudo enchêrão 
de tristeza, e lucto. Lusane em sua dô r, 
nem ainda tinha a consolação de ser 
Pai. Valsen deixava a Hortencia dous 
flhos com poucos bens, Os primeiros 
pezares da novafviuva só tiverão por 
objecto a seu Esppso •, e isto nao du- 
xpu m u ito , porque o tempo do lucto 
fo i somente o das reflexões.

Em París, huma Senhora de poucos 
annos, e divertida, está livre de‘cen- 
sura, se he casada : suppoe-se que 
ç  marido deve ser o mais interessado 
nis to; eoqueelleappiova, ninguém o- 
deve estranhar: pelo contrario, senio 
Senhora de si mesma, entra logo debai­
xo da tutela de hum público sevéro, e 
nao he na idade de %i ansos, que a, 
y iuve* se rejyiaJium.-e$£ado -üw s*
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Hortencia viobem , que ella era muito 
nova para depender de si s ó e  Filan- 
dro o vio ainda n)elhor. Este bom Pai 
çonfíou hum dia seus temores a Lusa- 

, . ne m  sobrinho. Meu amigo, lhe diz 
çlle , teu estado he lamentável, porém 
p meu he muito mais. Eu tenho só 
huma filha, tu sabes se eu a amo, etu 
vez os perigos, a que ella está exposta. 
Es'e Mundo, que a tem enganado, a tor­
na a chamar a s i; acabado o lucto, ella 
vai entregar-se a seus prazeres, e eu 
temo, assioi velho como sou, de vi­
ver muito para ter de que me enver­
gonhar. M inha filha tem sua virtude ; 
porém a nossa virtude está em nossos 
coraqoes, e a nossa honra , esta hon­
ra tão querida, está na opirnao dos 
outros. Bem vos entendo, Senhor, e 
a fallar a verdade, eu tomo parte nos 

t vossos pezares. M as nao se poderá 
, procurar hum segundo casamento a 

Hortencia? A h !  Meu amigo, que 
razóes nao tem ella para m e  oppôr! 
B r i l h o s  Fenrxabecteesy p jr ijtfê rtff
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sabes, que eu não sou r ic o , e que 
seu Pai morreo empenhado.

Não importa, Senhor, consultai- 
Hortpncia: eu conheço hum homem, 
que pensa m uita bem , e de hum ex- 
cel lente coração, para servir de Pai a 
seus filhos. O bom velho quasi que o. 
eníendeo. O ’ tu , lhe diz elle, que fazias 
a felicidade de minha sobrinha Amé­
lia.; tu , que eu amo como meu filho, 
Lusane! O Ceo lê em meu coração. . . .  
iBas dize-me: esse Esposo, que tu pro- 
poes, conhece minha filha ? Nao se 
tem elle desgostado da sua mocidade, 
pouco raciocín io, eda figura, que ella*. 
tem feito no mundo? E lle  a conhece 

' como vós mesmo, e nao a estima me­
nos. Filandro foi logo failar a sua fi- 
lha. Sim, meu Pai, eu sei muito bem, 
lhe diz ella, que a minha situação hs 
delicada. A  sorte de huma viuva da 
jninha idade he acautelar-se, temeu 
sempre, e estar no mundo, comodian* 
te de seu J u jz : isto, he bem penivel * 
$ basuntçmeiite perigQso,,



Está bem, minha filha, Lusane fa!*' 
Iou-me de hum Esposo, que te seria 
conviniente. Lusane, meu Pai! A h ! Se 
fosse possível, que elle me desse hum, 
que fosse em tudo seu semelhante! 
F e liz , como eu era com Valsen, eu 
não deixava de invejar ?!gumas vezes 
a sorte de sua mulher. O Pai encanta­
do desta resposta a veio dar astu sú* 
brjnho.

Se me failais sério, diz Lusane, í  
manhã ficaremos todoscontenreá. Que! 
Meu amigo, és tu ?  Sou eu mes­
ma. A h ! Meu coração mo tinha díto^ 
S im , sou eu mesmo, Senhor, que que­
ro fazer aconsolaçao da vossa velhice,' 
reconduzindo a seus dever es huma fi­
lha digna de vósfc 2u vejo, queHor* 
te ncü , sem praticar acções indecen­
tes , tem com tudo tomado todo o a r , 
c roda r ridicularia de huma mulher 
da moda. A vivacidade, o capricho, o 
•gosto de agradar, e de se d ivertir, a 
tem entranhado no labyrintho de hu- 
roa sociedade turbulenta, e frívo la j

{ 1 )
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«gora he pfeciso retiralla detudolátò»' 
Para o fazer necessito de hum pouco 
de animo, e resolução 5 eu terei talvez 
lagrimas a combater, e isto he muito 
para hum coração tão sensivel, como
o m e^; com tudo eü responderei poi* 
mim. Mas vós, Senhor, sois Pai; ese 
Hortencia se vier queixar. . . .  Nada 
tentos, nada, dispõe de minha filha, 
eu a confio á tua vontade; e se tenáo 
basta a authoridade de Esposo, eu te 
dou a de Pai.

Lusane foi recebido de Hortencia 
com as graças as máis tocantes: vêdé 
em m im , lhe diz elía, a Esposa, qué 
tendes perdido; e se euoccupar, bem 
como e lla , o vosào coração, nada 
xn^is terei, que sentir. ’ >

Quando se tratou de fazer as Escri- 
pturas: Senhor, diz Lusane a F iland íò , 
nao esqueça, que nós temos dous or- 
fãos. Seu Pai não lhes deixou grande 
herança; mas nao os privemos da de 
sua M ã i; aem o nascimento dos meus 

Jüiios venha a ser huma desgraça par*
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elles. 0  velho chegou a derramar Ias
grimas, á vista das generosidades dé 
seu sobrinho, que desde logo começou 
a tratar por seu filho. Hortencia nãó 
foi menos sensivel aos procedimentos 
do seu novo Esposo. A  mais luzida 
equipagem, os mais ricos vestidos, as 
joias as mais preciosas, huma casa, • 
onde tudo respirava gosto, contentâ- 
«icn:o, e Opulência, annunciavão a esta 
nova Esposa hum M arido cuidadoso 
de todos os prazeres," Mas a alegria, 
quesentlo, nao fo i de triuita duração.

Socegado o tumulto das vôdas, Lu­
sane quiz principiar a explicar*se coiu 
ella sobre o plano, e"modo devida 
que elle lhe queria delineâr. E lle to­
mou para este entretenimento sério a 
'momento socegado da madrugada; 
este momento, onde o silencio dos 
tentiáos deixa á razão toda a sua liber* 
dade; onde a mesma alma, em todo
o sen socego, parece renascer com 
ídéas puras, e possuindo-se toda intei- 
t a , se contempla, e lê dentro em si *



te m  como nos vêmos no fundo áè 
huma agoa clara, e quieta.

M inha querida Hortencia, lhe di% 
êlle, eu quero, que vóssejais fr l ix , e , 
que o sejais sempre. Mas isto vos 
custará alguns ligeiros sacrifícios. Eu 
agosto que vós os façais de boa von­
tade, sem q ue eu vos obrigue a isto por 
m eios, que notem talvez alguma des­
confiança. Vós tendes passado com o 
Barao de Valsen algtws annos agra- 
daveis. Feito para ò mundo, e pa­
ia  os prazeres, ainda moqo, brilhante > 
e dissipado, elle vos inspirava todos 
bs seus gostos. Meu caracter fie mais ; 
ísério, meu estado mais modesto, meu 
genio hampòuco maissevérò: eu não 
posso accommodar-me a seus costumes; 
c parece-mc, que isto he hum bem 
para vós.

A  estrada, que tendes seguido, fie j  
cheia de flores, ede precipícios; a què ; 
nós havemos de seguir, tem menos 
àttractivos, e menos perigos. O  encan­
to , què ytís cercava, dissipou*se com |

í  * 0 }



à mocidade os d as erenos que vos 
preparo, serao os mesmos em todo o 
tempo.

Não he no meio do mundo, que 
huma mulher honesta acha a felicida* 
de; he no governo interio r da casa* 
no amor dos seus dever es, na educa­
ção de seus filhos, e nocommercio in ­
timo de huma Sociedade composta de 
gentes de bem.
. Estas disposições causarão alguma 
surpreza a Hortencia j mas, o que mais 
a aturdio , fo i o governo da casa;, e 
tornando huai ar de mófa; eu serei tal 
Vez algum d ia , lhe diz ella, huma 
excellente governadeira de çasa, mas 
presentemente eu não entendo' nada 
disso. O  meu dever he dfe vos am ar, 
tfí o cum pro: meus filhos não tem 
ai«ida necessidade de m im : e quan to ! 
minha sociedade, vós saheis muito bem, 
qiie>eu só rne com funico com pessoas 
de honra. Mínha querida amiga, 
ú o confundamos as pessoas de honra 
com as pessoas de bem. S im , « i 

i
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f>ercebo á vossa d istin cçao ; 'porém era 
g t t t t f ia , de conhecim entos não .deceit . 
ser tão caprich oso. O  M u o d o } m \m 
IBeèmo oom elle h e , me diverte •, e 
o  roeu modo de viver neíle não he  
nada incompatível com  a decencia d o ’  \ 
vosso e sta d o ; e nao sei a r a z ã o , pór«:
-que Madama de Lusane será obrigada 1 
a desgostar-se mais, que Madama de j 
Valsen. Sede pois, meu querido fre s i-  I 
dente, tão serio, como vos agradar; j 
mas consenti, que vossa mulher w q M * 
serve nesta loucura por'm ais  álgBns 
ànnos : cada idade traz seus gdstow ■ 
A h , como és engraçada nos tà s  ga* 1 
Jantes d ictos! Porém he preciso agoía I 
M ia r ârrazoadamente. N o  M un ío  g o *  | 
(as tu sem distincção de tudo aquilo 
que o cdnjjrôe ?. Por miudo flao; 
t e  toda esta mistura me agrada mui« 
t<K E  os ;raáos, por exemplo ? 'O s  
máos tem seu a g r ^ o ; elles temx>-de 
^ar huma côrr^ieula is c o u s a s ^ tó ô  
«mpüces, hum âr criminoso ás c o ® a tk  
«ais jíinôúentés, e dé publicar, quaarâe



Sf<«|gé[ii8apíraíjU« iíaí, e defèitíssâíi 
queiks j  ique teto acabado de lisonjeSr* 

: oca. he p0értarfj3X[aíbfá primara vfetí 
; a o tw m fa ^eaVblhante condueta; mas 
I » » iw da dé  os rtnáoe ú b  poüco perigo- 

s ^ s d e p o i r d í  rilál dé^todd 
1 e M è ic b ,  a maledicehcia riao faz mH 
i alguray/e fica s e f l#  como humrà esp^ 
I cie de contagio, quê í  proporção que 
| se extende, se enfraquece. E  e’ste& 
1 insensato? ,> cujá v im  "Só insulta t a à  

mulfcer ta e s ta '. *  cujos proposífól 
1 a écshonrlo, quedizes tudelles? M ò  
' 0  lhes áa crédito Eu m o  queré 
| iôm allo», dizendo mal do teu sexo: h*
1 muitas mulheres estin rtveis, e« bem  

o  s e i,  porém  ha o u tr á ? . . . .  H e ço -  
rno <mtre vós ha bo n s, e máos. E st â  
f a u ,  direi me iw n a mistura ouetn  

i nos embaraça d e  fazer hurfia esco-  
1 lh a ?  Faça se hüma para o  partícií* 

1» ,  mas no m un d o vive.se  co m o m im *  
d o E u , minha filh a, eu mío que­
ro viver senao com p e sso a s, que 
p or sèitf c o m in e a , e p ò ís ^ c ir ta c te r ,

(('*3)



paz, e dispostas a perdoaránsme as 
fraquezas, edissimula llaraosolhos.do 
público, a tratarem-me napresençaisem 
ceremonia, e na ausência ç o à  respeito?; 
taes amigos não são tão raros ̂  eu 
espero de os ter* Está feito *!ycádá 
hum de nós terá a sua sociedade fami» 
lia r. Eü j iã o  terei duas sociedades 
Q ue, Senhor! Pois a porta não ha 
de estar aberta? Aberta a meus atrú* 
gos^empre; mas a lodo o que vier j 
iiunca. N ã o , Senhor, e« não soffre- 
r e i , que vós escandalizeis o público 
com distincçoes ofensivas; pode-se não 
amar o mundo* mas devemollo temer * 
e acautelarmos delle. A h !  Socegai,
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! rwnlm {je e rfd is jiü ii^ -f isso' só a mim 
| p e re c e : ejló^  c t ó *  - que eu sou 
I htkü íalvagem*1, oáirã<Pijúé ca sòdf mui- 
: to ^ c o n f ia d o , que tenhociumes^ pou*
1 cs m^^mpoFta. ^  í ^Mas importà-itje 

am im  ; eit qaeró,' que meu M arido 
; seja respeitado, se não queixe de

Seu q tenho feito afabuláí dapovo. 
tai a vossa> sociedade como vos pa- 
1 rece r, toas deixai-me continuar o$

| meus conhecimentos antigos, e emba­
raçar i quer a C orte, e a Cidade não se 

I revoltem contra vós.  ̂ ■ - 
1 $#sane admirava a industria detóò 
| pouço&pnos, para defender a sua l i ­

berdade M inha querida Hortenfcia, 
lhe diz e lle, eu- hao tenho tomado -rio- 
ar esta minha re s o lu to ; tenho medi­
tado mimo nella, e não mudarei de 
atomo certamente*: escolhe entre esta

> gente* que tu vês, om ím ero, que tè
* agradar de mulheres Recentes, e de 
1 homens honestos; ’ minha casa sera a 

sua,, mis feita*,esta escolha, despede- 
t f . io  mais eu juntarei meus amigòs

V.



aos teus estas di$? intag m b  ç i t e  
gues ao nosso criüáa; à& porta, para- 
KjÊSfrvirejn d & g w ito  todos osdtaa^i 
c st elle não fizer fcçtn a suaobngaçaov 
sera despedido £i$ aqu; o plano, q i» ) 
çp rçe proponho, ^ quç; eu te qawria 
com i^u ^a r Hortçneia^ ficoiit G&nfaa 
4? ver^fjque em hum instante se de<6» 
zçracMoidos os seus -bellos projecuw. 
QJa nao podiacrer, que estefos^eLu 
s^nç, aquelle liometr ao doce, tao 
(£>rçp}acente, que vinha de lhaíalta i^ 
depois disto, diz ella, quem se fiarái 
erçthpinens vêcje a dáereií&e % 4 ra , 
que este, tem toroadoi1 Cot» ^ i^sen - 
g i$  íf4© elle tne jwphca a« s\uà nfon 
t<$e*1 Nao ver s nua rçuilieres vir» 
tuoas q «ohomens completos* Esta. 
forte quiroei a 1 E a divertida a&uedade 
d(e hum a jcu lo  d’ amigos respeitáveis1 
l í t t e  Oímeu plano, diz elle, cowo 
s e w  houven^maiis dio^ae fa lla rd ie , 

?e I t e 1 íM i^ ^ r i r a a  era dei 
hsm ba$osespir)tôs>, qifâsEÜFríartucjffl 
^ fü W fc ç o n fê a te í, como h w B b u w
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I nha, sd por seu marido lhe dar hum 
sorriso ; e cncantada.de huma cari- 
da , ella* mo vinha exaltar, como hum 

1 homem divino, E lle cuida sem dúvi- 
| d a q u e  á semelhança desta, eu não 

vou ter outro cuidado senão em lhe 
J agradar, engana-se; e se elle perten- 

de conduzir-me pela mão, eu lhe fa­
rei ver, que‘ nao sou nenhuma, crian­
ça.

Desde este instante aquelle ar engra­
çada-, livre* e carinhoso, que ella ti-

■ ' nha mostrado a Lusane, se converteo 
1 era hum ar fr io , ereservado, que elle 
|,. logo percebeo, mas sem se dar por 
! achado. Ella tinha dado parte do iêu 

casamento a e*te enxame deconheci- 
j mentos ligeiros, que se chamão amir 
Í g®8'
1 Vinbãp aos cardumes a dar-lhe os 

parabéns; e Lusane não se pôde liv rar 
| de fazer com d ia estas visitas de cere- 
I m onia: mas nesta politica elle fez dis- 

tmcçées t lo  notáveis, que' Hortencia
• logõ ftcou conhecendo as pessoas > que^ 
j j l l e  queria evitar.

I



Deste número era hu.ua O lím pia , | 
que cheía de hum desprezo tranquillo | 
pela opinião do vu lgo , defende que 
he bom rudo o que agrada, eque 
junta o  exemplo ao preceitò; e huma ' j 
Climene, que não sabe porque se de» 
ve fazer escrúpulo de mudar de aman­
te , quando já se aborrece o actual, e 
que acha precauções tímidas, myste- 
rios muito inferiores á sua qualidade.

Deste número erão aquelles, que se 
occupavao contínuadamenfe fó de v i­
sitas, espan*ndo jánellas por offici», 
e fazendo publica a sqa ociosa in u tili­
dade; já de huma figura, já de outri 
patsão ametade da sua vida a nada fa­
zer, e a outra ametade em batageltas; 
e estes complacentes de profissão, que 
não tendo no mundo existencia pes­
soal , se aíerrão a huma mulher be lla , 
para entrarem no seu acompanhamen­
to  , e que a deitão a perder para se 
salvarem.

Hortencja entrou no seu quarto in­
c u t a ,  e melancólica. Parecia-lhe que

( 1 * )  j
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! chegava ao momento de ser privada 
j de tudo, o que faz o agrado da r id a : 

a vaidáde, o gosto do prazer, o amor 
da liberdade, rudo nella se revoltava 

í contra o im pério, que seu marido
I qu e rii ter* Forém depois'de se arm rr
I da resolução, ella assentou em dissi-. 

m ila r ainda, para melhor escolher oc- 
casião de se declarar.

N o  outro dia Lusane perguntou, se 
elía tinha feita a sua lista. N ão, Se­
nhor , diz elía, não a tenho fe ita, nem 

j afare i. Eis-aqui a minha,, proseguio 
| elle sem se alterar; vêde se no numéPo 
j dos vossos amigos, e dos meus. me es- 
' 'queceo algum , que, vosàgrade, e, que 

Vos convenha. Já voadrsse, Senhor., 
que me não merto com as vossas dis­
posições , e vos peço de huma vez, 
que vos n lo  mettais com a minhas : 
se as nossas conveniencias se naoajus- 
tã o , façamos o. que faz todo o mun­
do . repartamo-nos, sem nos aíílig ir- 
mos: jantai com as pessoas, dè que vós 
go$tarde&; eu cearei com as do meu



^dsto', A h ! M inha querida Hortencray 
como he contrario ás minhas maximar 
tudo , o que vós m epropended Naa. 
cuideis nisso; nunca se estabelecerá esse 
uso em minha casa: eu a farei: -para* 
vós armais agradarei, que eu paéer 

' oias nada de distincçóes entre vossofc 
amigos, eosmçus. jà  convidei, par» 
virem cear comnosco* esta noite J ro- 
dos aquelle?, que se acHao nesta lis ta ; 
recebei*os bem, e aceomraodai^vos a 
v ne r com elles.

A  estas palavras el le se re t irou , dei­
xando a lista aòs olhes de Hortencia. 
Graeis-aquii, diz ella , a sua Lei mani­
festa ! Correndo-a com os olhos, ella1 
se aniraâví' á : nunca se lhe sujeitar; 
quando a-'Condensa de Fiervilhe, Tia* 
de Valsen, a veio ver. e a-achou com 
as lagrimas nos olhos. Esta mulher* 
altiva tinha conrrajiido amizade com 
H o r te n c ia e  como ella favorecia •'** 
suas inclinaç&ap, tambémf tirrtrr g a ­
nhado a sua coflftança. Hortencia , ctf« 
jo  corrçSo tmh-a necessidade de sotf»

C * e )
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corre, Hie dis a causa de seu? p&ak 
res AV  grita a Condessa, depois de 
eHe ter o atrevimento de qasarcera- 
voscq coíh tanía desigualdade, terei# 
vós a loucura de vos humilhar ? V(ta 
escrava! E de quem r De kum homew 
tai com Lusaae. Lembrai-vos, que 
cendes tido a honra de ser casada oonr 
Valsei /

Hortencia envergonhou «e de ter ti­
do a fraqueza de caçir com Lu«ane
O  m alr que elle tesv fe ito , diz e lla , 
nao me embaraça àé o re>pe«ar, este 
he o homem mais honrado do mundo» 
e o que elle tem feito pormeos híhos- 

Homem honrado1 E  quem o 
Jiaro he1 Este merecimato anda de- 
fôsros Que tem elle fetto de mkravi» 
lboso para vossos filhos^ E lle nao 
lhe tem furtado seus cabedaes Certa 
mente era melhor», <jue também abu 
sasse da fraq-ueíà do vosso h i 1 N a o , 
Senhora^ etle por tudo isso naoadqui* 
te  od ite ito  de M  M a r ,  como vo<so 
S eotofr íirako embora com
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0! sai»:deveres;.:iMí -qua ves dsire 
governarjepi vossa óasa. ;> , /  . . -i 

A  estas palavras1 Lusane;entim  Çrit 
minha casa, Senhora , lhe diz elle /nem 
he minha mulher, nem eu gover­
na , he a razão; e vossos conselhos são- 
aqui bem desnecessários, e menos vos- 
$o arbítrio. N ão, Senhor-, replicou-a 
Condessa com hum tom o mais .res^ey 
toso, a vós nao pertence dar :Leiâ á 
Senhora, Vós me tendas ouvido-, eu 
bem o sei; mas por isso já#be is  o  que 
eu penso da ridicularia dos vosso^ pro­
cedimentos. Senhora Conde*$a.vdiz.LtK  
sane, se eu-tivesse os defeitos, que 
yós me suppçndes, nao era com in­
jurias , qu e ,me.devieis .reprehender 
a doçura, e á modéstia são as asmas! 
do vosso sexó, e Hortencia só po^sót, 
póde muito mais , do que comvosco:. 
deixaí*nos o çuidaijq í e  nos apazi-i 
guarmos, pois que $ó « s o m o *  ps que 
devemos viver juntos,;; fjt&ndçrvósi \h t  
tivesseif fe ijo odiojos qs seus íeveres,  
a nflodispensarieis íecum prir com ei-
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t e ^ q ia n d t f  v ó s lh e lifê tó ^ fé ú ó ^ fe fi 
'áer a çonfiàíiça v èjs^ftiizadè drsé tt 
Á r id o ,  nunca I|ití>*-'pôderieís recoftí- 
■pensar ò datniro. PcQpai-lhectfnselhos, 
■que; d ia  n to q u e r, nem deve regu ir: 
“para outra, elles serião perigosos; 
porém, graçâra^C e# ', para èlía são 
íinateis. Hortencia, accrescentpu^lii 
tretirando-se, véff>n5o tendes querido 
4esgostaMne; m ^  sirw tc ís  isto de 

* »: . %
- í :' Efe^a qui pofe -tfomo *Vdsi defendeís, 
« &  acGondessa •á e ifié v ttte ' a H o fr 
- t e u q u e - t f è t ô  se quer ; ©s olhos 
linha levantado» Obedecei minha fi­
lha , obedecei; isto hô o que succedc 
a quem t m  espirites tfo  bâixo|. Jusfâ 
£ e o , dizia ellraosahirç eu soü'a í d k  
docil, e a mais virtuosa mulher, que ha 
no M undo ; mas sé m ia marido me 
tratava-ássim [ e r  tne: vingaria dMIe 
'por bom modo. Horíencia apenas te­
ve força de se levantar para actfrapa* 
nhar a Condessa de F ierv iihe j tanto 
cl|â .estava confusa, e tremendo ! Elia
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ite iç »  à y a  a seu Esposo* mas, k é -  
igfodè se lh e fo fy fo , uâoJketfc tit« fc  
Jum a reprchenlíMji; e a iu&  delicado- 
za a castigou welhor áo que o seur<>

A ’ noite, jumos?oscenyidados, Lu - 
saue ^aproveitou o momento, em qtoe 
sna-mplfeer estariâ em casa. H e aq »*, 
á iz  eile amigos , o  Jn§ar^e&t>  
nado para a nossa convivência: m p s  
jjgrfcfetflílftíKle*y epassiemòs-a vífà jun-- 

T o á t t iv . f # # '  :pór hidôá& w i ^  
q rá s in fe lfe a q tii, eofttinuouelkáfHft. 
«níató&rlhes Filândro, eis*3qtá mèsso 
dig ito , e terso Pai, qaésefá a 'A M a  
«fe^oss0» ;^asferes. E m  seus annos;a 
afegrk tetualguiha cousa de nlais sen- 
s ive l, e 4e ma interessa q te , qiae ria 
mocidade j ráe k  mais' aros- 
v e f , que Jtom^mavel velho* E lk  
t«m k m a  fiífe y tjüe  nóranranros, je 
< |u m ^  qij^emos fazer íé z » i$ju da k  
m ) 1 meus íwnigos-, nço ii^ rva lla  no 
t i m  às n fe  ; .e fam  q i& o  ainor, a
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m u m  i « a amizade c o a ^ rè to  a %  

j «eo-lhe a i ua casa mai agradavel ade
1 -dia em El a em para o Mundo 

os pffijüiíos da sua idade j mas quan*
| ido ella provar ia s  delkias de huma 
j sodedade vkxnoça, este M u n d o va i- 

-áoso a embaraçará poqcò, Ceando
I ipsane fa lfa a s s im , o bom velho F i- 

landro nao pôde reter águmasJagé- 
-sus. O h , meu amigo, lèesdii elle 
*pertaç(do o nos braços, fe liz o P a i, 
-que m o ra d o  v ipóde deixar m  filha 
era tão boas mãosà'

P jTO  (kpoisciaegoa/Horrencia to­
dos os corações voárao a e lla ; r m  o 
m  nao estava comente E lla eacobrio 
-óew humor deb&ftcr do ar reservado 
4 sl ceren^mta, e sua ptèr*b&* posto 
que serta, pareceo ainda aofairel, eío- 
cairte, tanto pbder tèm as graças #  
íiirass de aformosearem tu do1 

Jogjaií-scr Lusane fez notar â H or- 
•teneií, -^ le  toda a Asseram#jogava 
baraio. He gd:esw<]ualfd3d^d0j&go, 

eiley que l á t r i »  i à n i l o f  ab*
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>gf ía. 0  jogo grosso preoccupa, e aliêaa 
ásíespiritos: elle aíflige os que per» 
dem, e obriga os que ganhão atesta­
rem sérios; e eu o creio incompativel 
com huma amizade sincera. A cêa fc i

-deliciosa: a alegria, e o bom.humor j 
se espalhou por toda a mez?, Os es- ! 
piritos, e o» corações estavlo em to- I 
-da a sua liberdade.

Hortència em outra qualquer occa- 
(sSa® gostaria melhor de todos estes 
jprazeres tranquillos; porem a lembran­
ça do constrangimento, em que elta 
se v ia , lhe envenenava toda a sua do- 
•jura.

No dia seguinte Lusane se adtoi* 
rou de a, vêrem mais liberdade, e mui- ! 
,to mais alegre ; e assentou que ella ri^ 1
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tenice. Eu s in to , lhe diz seu Esposo,- ' 
ter sempre novas occasioes de vos 
m ortifícar; porém vós, H orteilcil, pa­
ra que medâis a causa? Julgais vós, 
que em consequencia do que tenho 
ponderado, eu deva consentir que vos, 
vejao em publico cpm semelhantes mu­
lheres! He muito preciso cue con- 
sinrais; porque assim se ajustou, e eu 
não devo fa ltar. Perdoai-me, Senho­
ra , vós fa ltareis, para não fa ltar­
des aos vossos deveres. He faltar 
aos meus deveres ver mulheres, que 
todo o Mundo vê? S im , vós vos 

-confundls.com ellas na opinião do 
público. O público , Senhor, nada 
tem de racionavel, e np M undo ea  ̂
dá qual responde por si. O  público, 
•Senhora; suppóe com razão, que 
aquellas pessoas, que gostao os mesmos 
prazeres/, tem certamente os mesmos 
costumes; e vós, por isto mesmo, não " 
deveis ter.nada decom tòum com Olim - 
pia , e Ártenice. Se quereis evitar to­
do o mal, dispensai-YOs do Espectacu-



lo ,  e fazei-as convidar para a cêa de j 
hoje em vossa casa: minha porta se 
f e c h a i  tçtdos os meus amigos, em ­
inente n06' adiaremos com tifas. Não, 
Senhor, não, lhe diz ella com al- | 
tiveza, eu não abusarei da vossa com­
placência : e logo e^creveo para sô J 
desembaraçar. Nada lhe custou mais, I 
do que esta escripta: lagrimas de in« j 
dígnaqáo correrão sobre dia. Na ver-* j 
dade, dizia ella, * pouco me importa ( | 
a communicaçno destas mulheres, e q | 
Espectáculo ainda menos me interessa*, 
poiém vér-me contrSdictãdâ em tudo, j 
não ter vomade própria, estar sem- j 
pre sujeita á de ou tro , observar leis ; 
dictadas em huma tranquillidade indo­
lente; eis-aqui o que me desespera, 
e me faz capaz de tudo.

A tranquillidade de Lusane nada ti- 
njia de insolente j via-se que-elíe mes­
mo pelo contrario tinha nisto huma 
grande violência : seu'sogra, que veio 
cear com elle, se apettebeo de sua tris­
teza, A h ! Senhor, lhe diz Lusane, eu

U8) "H



tenho tomado hum partido bem pe- 
n iv e l; logo lhe contou tudo o  que se 
tinha passado. Anim o, meu amigo, 
lhe diz este bôm Pai, se for da von­
tade do Ceo, vós a fareis digna de to­
dos os cuiaados , e de todo ò amor. 
Por pjpdade de m im , e por piedade 
de minha' filha, nao mudeis de reso­
lução. Eu vou a fallar-lhe, e se ella 
se queixar. . . .  Se ella se queixar, 
Senhor-, consolai-a, e mostrai-vos sen­
sível á sua pena: seu raeiocinio seH 
muito mais doc il, qtiando seu coraçao 
se tiver alliviado. Eu nao me* adm iro, 
que ella neste momento m t aborreça i 
porém se a amatgura de seu humor 
alterar em sua alma os sentimentos da 
nítureza; st sua confiança por vós, 
se «enfraquecer, tudo se perderá. A  
bondade de seu coraçao he a unica es­
perança; que me resta} e por meio de 
huma docura inaheravel podemos im ­
pedir , que ella se irrjte . As provas, em 
que cu a tenho posto, são afflic tivas; 
e seus poucos annos talvez se nao ac-



Cofotnodem cora cilas: vós is  deveís 
sustentar.

Estas precauçóes forao inúteis: ou 
fosse por virtude, ou fosse por deli­
cadeza , Hortençia soube dissimular 
seus. pezares aos olhos de seu Pai. 
'Bom , diz Lusanç, elía sabe vencer- 
se; somente das pessoas de fa o s  espí­
ritos he que se deve desesperar. No dia 
seguinte jantarão juntos, porem com 
•k m  profundo silencio. Ao sahir da me- 
za Hortençia ordenou, que se aprom- 
ptassem os cavallos. Onde ide? vós ? 
lhe perguntou seu marido. Descul­
pai-me , Sgnhora, da impeli t ic a q u é  
tivè hontem. Ide Hortençia, ja; que 
assim o quereis; porém se estimais o > 
meu descanço, despedi-vosinteiramen* 
te dessas mulheres.

A rten ice, e O limpia, a quem a Con­
dena de Fiervilhe tinha dado conta 
de tudo, o que se tinha passfdo com 
Lus^ne, nãõduvidarão, que fosseeste 
mesmo o que a t i n k  impedido de ir 
com ellas m  Espectáculo. S im , lhe
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disserao ellas, he elle mesmo; nós o 
temos visto por hum só instante; po­
rém já oconhecemos muito bem: elle 
he hum homem grosseiro, absoluto, 
e que vos fa^á desgraçada. A té agora 
elle me"tem tratado em amizade: eti 
tenho conhecido ft&lle alguma reserva, 
e hum modo de vida pouco conforme 
aos usos do mundo; porém. . .  .V iva 
elle muito embora só, continuou O lím ­
pia , e deixe-nos divertir em paz. Pro­
curais vós, que elle vos acompanhe ? 
Hum  marido he hum homem, que n o  
Mundo se pode dispensar; e he bem 
desnecessário o seu consentimento para’ 
receberdés' em vossa casa quem vos 

' parecer, e visitar todas âquellas pes; 
soas, que forem de vosso gosto. Não , 
Senhora, lhe diz Hortençia, em m i­
nha idade nao he táo fa c il, como vós 
o imaginais , o ganhar huma mulher 
ascendência sobre a vonta.de de hum 
marido, que se tem portado tao bem 
comigo. Ella cédé, aqui a temos sub­
jugada, responde Artenice. A h ! M inha

( 3 0



f l l u , vás nao sabeis o que he ced.cr 
];uma vez a hum homem, com quem 
se deve .passar toda a vida, Nossos ma­
ridos são nossos tyrannos, se os nao 
fazemos nossos escravos. A  sua autho- 
riçlade he como huma correme, cjue 
a cada passo se engrossa, e que só se 
póde reter na sua nascente; o lha i, que 
eu vos falio com experiencia: por ter 
tido a desgraça da condescender duas 
vezes com meu EspOso, eu tenho lu­
tado seis mezes contra a authoridade, 
a que deo cáusa a minha fraqueza; 
todos se lamenravao da minha scSrce; -

t* firri eu era consumida de pezares.
) depende dos caracteres, diz Hor­

tencia, e meu marido naq k£ daquel- 
]es, que se reduzem por obstinação. 
Desenganai-tfos, continuou O lím p ia , 
que nao ha hum só, que se possa con^ 
dsu&ír por meio de doçura; he preciso' 
resitencia; e só com, a vergonfea os 
poderemos reter. Qji«. temeis A  ■?.’ 
Vossa formosura temtoda afontalezay 
e iiíida vos deixa a lançar em rosto.
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Vossa causa he -a'mesma de todas as 
mulheres; e os mesmos homens, que 
sabem v iv e r, se porão da vossa parte. 
Hortencia se lembrou do exemplo de 
sua Prim a, a quem Lusane tinha feito 
fèliz. JRespondeo-se-Ihe, que sua Pri­
ma era falta de espíritos, e que se 
esre genero de vida lhe foi agradavel, 
e ra, porque nao conhecia outro me­
lh o r; porém, que huma mulher feita 
para o Mundo, e que servindo-lhe de 
ornato, tem delle gostado todas as 
delicias, esta não’ se devia sepultar na 
solidão de sua çása, nem ainda no 
circulo estreito de huma obscur*sociè« 
<tode. Fallou*se de hum grande ba ile , 
que dava no dia seguinte a Duqueza 
de. . .  Tòdas as bellas serão convidadas: 
se vosso marido vos impedir os pas­
sos, isto pedirá vingança; e nós vos 
aconselhamos como amigas , que vos 
aproveiteis desta occasião para o d i­
vorcio, t 

, 'Afeda, que Hortencia estava bem 
longe de seguir estes conselhos periíi?
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ciosos, com tudo não deixava de se j 
a fflig ir , vendo que sua desgraça hia a i 
fazer-se pública, cque debalde apro- 
curarião com os olhos nestes festejos, J 
era que ha pouco tinha sido adorada. ; 
Logo que chegou a sua casa, se lhe en- j 
trega humescripto: ella o leocom im - j 
paciência, e suspirou depois de o ler 
sua mão tremula ainda o conservava, j 
quando seu marido entrou. He este, 
diz ella, hum escripto de convite pa­
ra o baile da Duqueza de. . . .  Esrá 
muito bem , Senhora. Está muito 
bem , Senhor, eu não ire i, socegai* 
vos. Porque razão, Horrenda, vos 
quereis privar de divertimentos de hon­
ra ?■ Sou eu por ventura quem os pro-

■ liibe? O obséquio, que se vos faz 1 
me lisongea tanto, e talvez mais do 
que a vós mesma: ide ao ba ile, es­
curecei tudo aquillo , que a hi houver 
dc mais amavel; e será isto para mim 
hum triumpho, Hortençia não pôde 
dissimular a sua surpreza, e alegria.
A h ! Lqsane, lhe díz e lla , porque não
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j sois vós sempre o mesmo ? E eis-aqui ,  
u Esposo, que eu me promettia. Eu '
o torno a encontrar; porem será isto 
pnr muito tempo? A sociedade deLu- 

) sane se ajuntou í  no ite, e Hortencia 
| fo i de todos adorada. Propuzerão^se 
| cêas, e partidas' de Espectáculos: ella 

se desempenhou com a melhor graça, 
j Divertida com os homens, carinhosa 

para as mulheres, a todos encontrava. 
Somente Lusane nao se atrevia ainda 
a entregar-se de todo ao prazer, que 
ella lhe inspirava; elle receava, que este 
bello humor mudasse de face: com tudo 
elta disse algumas palavras a seu c riado, 
e no dia seguinte quando sua mulher 
se preparava , elle lhe apresenta hum 
toucado de baile, que a mão de Flora 
vinha de ornar das mais bellas cores 
da Primavera; estas flores, era que a 
arte de Italia imita bem a natureza, 
e engana os olhos encantados, estas 
flores ornavao os ligeiros enleados de • 
bura tecido de seda a mais brilhante. 
Hortencia namorada de seu ornata,



.de seu Esposo, e de si mesma, nao pô­
de occultar o seu contentamento. Seu 
espelho lhe promettia novos triumphos 
de belleza; e este oráculo nao a enga­
nava : assim, logo que appareceo na 
assemblea gozou ella do* movimento 
Jisongeiro de huma admiração unani­
m e; e para huma mulher bella este 
flu x o , ere fluxo, e este fallar em segre­
do tem alguma cousa de muito aura- 
ctivo. He facil de ju lga r, que na sua 
retirada, Lusane foi muito bem trata­
do; parece que ella lhe queria pintar 
todos os transportes, que ella tinha 
causado. Elle recebo-seus carinhos 
sem reflexão, porque o sebio algumas 
vezes tanvbsm seesqutce; poiém quan­
do tornou em si: hum baile, hum tou­
cado a faz delirar! A h ! Quantos com­
bates nao terei ainda antes de a vêr 
tal corno eu desejo!

Hortencia tinha vlsto.no baile toda 
esia mocidade aturdida, âe que seu Es­
poso a queria separar: elle faz muito 
bem, (se lhe disse lá )  e obra com

( 3 < )



( 3 7 )

ju izo , dando vos a liberdade do entre­
timento com os vossos amigos; a ri-  

' dicuiaria talvez cahiria sobre eüe; enós 
tínhamos feito huma figa para o affli*  
g ir por toda a parte: direi-lhe pois, 
que para seu descanço elle penrmu 
que vos vejao; se nós tivermos ades- 
griqa de lhe desagradar, nós.-quere­
mos, que elíenao seincommode, que 
se conserve occulto; porém que não fa­
ça o mesmo de sua mulher. In tim i­
dada com estas ameaças, Hortençia 
fez saber a seu Esposo, que se repa­
rava, que sua porta estivesse fechada; 
que muitas pessoas se queixavão-, e se 

.■dispunhão para se virem queixar a elle 
mesmo, Se ellas quizerem, diz e lle , eu 
lhes ensinarei hum meio de se vingarem 
de m im : case-se cada hum delles com 
huma mulher be lla ; .  vivão em suas 
casas com seus amigos,~e fecnem-me 
a porta todas.as vezes, que eu os for 
inquietar.
• Passados alguns dias, dpus deita.boa 

gente, estimulados de nao terem entra*



! Í |  da em casa de Hortencia, viracr por 
| casualidade a Lusane na Opera, e che-

garão-se a elle para lhe perguntarem
i í, a razão de suaslmpoliticas, Senhor, 

lhe diz o Cavalheiro de . . . .  tem-se-vos 
d ito , que o Marquez de. . . .  t  tu te­
mos passado duas vezes por vossa ca* 
sa ? S im , Senhor, eu sei que vós 
Tendes tido esse trabalho. Porém nem 
v ó s , nem a Senhora tem appareci- 

jiI do. Isto succede muitas vezej. Com' 
tudo vós*vêdes outras muitas pes- 
soas ? Nós sómente vemos os nossos 
amigos. Nós tambem sômos amigos 

■'! de Hortencia, e no tempo de Vai- 
sen nós a viamos todos os dias. A h  ! 

í:;í Senhor, que estimavel homem era 
í Valsen! Elle nao tem achado rjenos

cm vós; porém aquelle era o mais hon­
rado , e o mais complacente de todos 
os maridos. Eu o sei. E lle por 
exemplo, nada tinha de zeloso, 

u; Quanto elle era feliz 1 Vós fa lla i^
!t delle.com inveja; será verdade o que 

se tem d i to ,  que vós sois menos
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tranquillo ? A h ! Senhores, se casar* 
des, guardai-vos bem de serdes auroro* 
sos de vossas mulheres, porque ociu- 
nse he hum tormento! Que! Séria- 
mente, vós estais preoccupadp delle?
A i de mim ! Essa he a verdade, por 
meus peccados. Porém Hortencia he 
tão honesta! Eu o sei muito bem.
Ella viveo maravilhosamente com Val­
sem Comigo espero que vivirá da 
mesma sorte. Porque pois lhe fazeis 
a injuria do ciume? He por hum mo­
vimento involuntário, de que eu nao 
posso dar a razão. Logo confessais, 
que isso he huma loucura ? He verda­
de , e está ella em .hum tal ponto, que 
não posso ver ao pé de minha mulher 
homem algum de boa figura, ou de 
merecimento dis tincto, sem perder o 
ju izo : eis-aqui a razão porque a minha 
porta se fecha ás melhores pessoas do 
Mundo. O M arquez, e eu , diz o Ca­
valheiro , aão sômos perigosos \ e assim 
esperamos. . . .  V ós, Senhores, sois '  
daquelles que fariao a desgraça de to- !



da a minha-vida. Eu vos conheço mui* 
to bem, para vos não temer; e seque- 
reis„t,que eu vos diga a verdade, sou 
eu mesmo , que tenho pedido aminlta 
mulher % que não vos torm&je a ver. 
M a?, Senhor, eis-aqui hum c jm pri- 
mento pouco honrado. A h ! Senhc- 
res, he este o mais agradavel, que 
hum zeloso vos póde fazer, Cava­
lhe iro , diz oM arquez, quando Lusa- 
ne se retirou, parece-me que vinhamos 
a zombar deste homem, físse era o 
meu derignio; porém elle he o que 
tem zombado de nós. Eu tenho disto 
minhas desconfianças; mas eu mevin­
garei. De que modo ? Do m odo, com 
que qualquer se póde vingar de hum 
marido.

Aquella mesma noite á eeã em casa 
da Marqueza d e . . . .  elles'denunciarão 
a Lusane, como o mais cdiõsn de to* 
dos os homens. E  a ridícula da mulher, 
diz a Marqueza, soíFre que elle a in - 
eommode? Ah 1 Eu a ensinarei. A ca?a 

' desta Marqueza era o lugar destinado
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para todos os loucos da Cidade, e da 
Corte; e seu segredo particular para 
os am ahir, era fazer ajuntar as mu­
lheres as mais bêllas. Hortencia tinJia 
sido tambem^wnvidada. para hum bai- 
le , que ella dava. Era preciso preve­
nir Lusane; mas sem se dispor a'pedir- 
lhe o seu consentimento, ella lhe fez 
saber isto de passagem. Nao f minha 
am iga, diz Lusane a Hortencia , essa 
casa nao.está em boa reputação, e o 
baile, que ahi se dá , nao vos he conve­
niente. O publico nao vosMcreditará 
com mais resisteucia do que outra 
qualquer pessoa; e para evitar toda a 
suspeita, he melhor não ir lá. f lo r -  
tencia muito mais indignada cofò es­
ta féspcsta, por isso mesmo que a não 
esperava, se desfez em queixas, e re- 
prehensóes. Vós abusais, lhe diz ella, 
da authoridãde, que vos tenho confia­
do ; mas temei de me levar a maior 
extremo. Eu vos percebo, Senhora, 
respondeo Ltfsane de hum tora tíiais 
firme, e mais sério: porém em quanto



eu vos'estimar, nada temerei, e muito 
-menos se deixar de o fazer.

Horrencia,. que nao tinha feito re­
flexão nas palavras, que se tinhão di­
to, se envergonhou do sentido, em que 
cilas se lhe spresentárao; e nada mais 
fez do que derramar lagrimas. Lusane 
se aproveitou do momento, em que 
a vivacidade tinha dado lugar á con­
fusão. Eu vos sou odioso, dia elle, 
equal será meu crime ? Será porventu­
ra o ter-vos tirado dos perigos, que vos 
anieaçavão; desviar-vos de tudo aquil- 
lo ,  que pódeofFender, não digo, vos­
sa innocencia, mas a vossa reputa­
ção; querer que vós ameis em boa paz 
aquelle, que deveis amar para sempre ? 
S im , Senhor, minhas intenções são 
boas; e sois vós o que julgais mal 
dellas. Vós quereis que .$u ame os. 
meus deveres; e vós me fazeis deljes 
huma escrayidão. Em minhas amiza­
des podem -haver algumas consequeh- 
cias, quí se devão preVtnir;; porém 
era preciso desatar> e nao rom per;
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vós devieis desviar-me insensívelmen* 
le das pessoas, que vos desagradao, 
sem a ridicularia de me fazer prender 
em minha casa. Quando a rid icula­
ria não he bem fundada, continuou 
Lusane, ella vem acahir sobre aque[« 
les mesmos, que lhe tem dado causa. 
Esta prizão que vos afflige, he hum 
azilo dos bons costumes, e quando 
elle for mais do vosso agrado, nellc 
achareis paz, e felicidade. Vós me 
reprehendeis de minha pouca condes- 
cendencia com o M ird o ,  e com vós 
mesma; porém eu tenho razões parti­
culares. Eu sei, que ná vossa idade o 
contagio d i moda, do exemplo, e do 
habito, faz cada dia novos progressos; 
c que a verdadeira cura consiste no 
inteiro rompimento de toda a commu-



vos abandono! M al para m im ! Vó$ J  
me estimais bem pouco, fazendo hum j 
tal conceito ! Ide-vos, Senhor, eu 
sei muito bem conduzir-me; e Valsen, 
que me fazia justiça, não se tem arre­
pendido de se confiar de mim. Eu vos 
declaro, que em meu Esposo não es­
perava achar hum wanno. He preci­
so para condescender com as vossas j 
vontades, usar de huma força, ou de 
huma fraqueza, que eu não tenho; to­
das as privações, que me impondes 
são peniveis, e eu nuncâ me a costu­
marei a ellas.

Lusane, tornando em s i, seafflig io 
-com as lagrimas, que lhe tinha feito 
derramar. Que tenho eu eir.prehendi- 
do , dizia elle, e que prova esta pa­
ra luinha alm a! Eu seu tyranno, eu, 
que a adoro mais do que a rainha 
v ida, e a quem as suas qudxas despe* 
dação o coração! Se eu persisto, eu 
a desespero, porém se affrôxo, perco 
o fructo da minha constancia. Hum 
só passo, que ella dê neste M undo,



que tanto a lisonjea, a vai de novo 
envolver no seu abystno. He preci­
so pois sustentar esta me^raa figura, 
mais custosa para m im , do que para

. ella.
Hortencia passou a noite na mais 

viva agitação; todos os partidos vio­
lentos se apresentavao a seu espirito ; 
mas a honra de sua alma nao lhe deo 
ouvidos. Para que me desanimo ? diz 
c ila , quando sua indignação fo i hum 
pouco mais socegada: este homem 
se possue, e me domina; porque elle 
me não ama: porém se elle chegar a 
amarme, então dominarei eu logo. 
Empreguemos para este fim as armas, 
que a natureza nos tem dado, isto he ? 
a doçura, e a ssducçao.

Lusàne, que nem ainda tinha fe­
chado os olhos, vem d j  manhã dar- 
lhe os bons dias, perguntando-lhe em 
ar de amizade, como tinha passado 
a noite. Vós o podeis saber 3 lhe diz 
ella, vós, que tanto amais a pertur- 

•i>ação do meu descanço, A h ! Lusaue ?
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rependeria da escolha, que tinha feito 
com tanta sinceridade? Pronunciando 
estas palavras, ella o tinha pela mão, 
e dous olhos os mais eloqüentes, que 
o amor tem feito fa lla r, lhe lançarão 
em rosto a sua ingratidão. M inha 
querida ametade, dizia elle sbraçan- 
do-a, seguro-vos, que tenho posto to­
da a minha gloria , etodo o meu bem 
em vos fazer feliz. Eu quero, que 
vossa vida seja semeada de flores; mas 
permitti-m e, que lhe arranque os espi­
nhos. Fazei ao Ceo votos, que vos não 
custem algum pezar, e vereis como a 
minha alma os cumpre, logó que a 
vossa os foftnar. A  le i, que eu vos im- 
ponho, he axos^a própria vontade; não 
lie  a vütT$jfe momemanea;1, que só se 
póde ter |õ r  Jjuma fantasia., ou hum 
capricho; mas aquella, que se regula 
pela reflexão, e pela experiencia, e que 
vós rereis, -passados alguns annos: eu 

Jenho .pd rie i a ternura de hum ama n-



{ l  47 )

í te , a sinceridade de hum amigo, e<5 
[ vigilante cuidado de hum P ai; eis-aqui 

os sentimentos de meu coração: elle he 
j bem digno de vós; e se vós sois tão in­

justa , que ainda vos queixw , não o se» 
reis por muito tempo. Este discurso fo i 
acompanhado das mais ternas demon­
strações de hum amor apaixonado; e 
Hortencia lhe pareceo sensivel. O ito 
dias se passarão na mais deliciosa harmo­
nia , e a mais intim a, que pódehavec 
entre dous Esposos. Aos encantos da 
beileza, da mocidade, e das graqas, 
Horrenda ajunrava de novo caricias 
tímidas, que o amor junto ao dever, 
parece está roubando ao pejo. He este 
o mais delicado detodos os fios, para 
envolver hum coração terno. M asjudo 
isto era por ventura com sinceridade ? 
Lusane assim o julgava, Iporém seria 
esta a primeira mulher, que tem con­
sultado suas vistas com sua inclina­
ção, e sua politica com seus praze* 
re?.

Gom tudo, estava-se perto destes dias



«onsagrados á loucura, e cm que nóe< 
somos tanto mais loucos, quanto me­
nos alegres do que. nossos pais. Hor­
renda fez saber a Lusane, que ella t i-  
u b  desejo de dar hum divertimento 
composto de musica, cêa, e dança. • 
Lusane logo consentio; mas com suas 
precauções. E lle com sua mulher fíze- 
rão a escolha das pessoas, que deviao 
convidar; e m  fórma desta disposição 
se destribuirao os bilhetes.

Pouco depois chega o dia , e tudo 
sc preparou com os cuidados de hum 
amante magnífico; porém logo de ma­
nhã hum criado falia a Lusane. A  Se­
nhora, diz elle, quer que além das 
pessoas, que se apresentarem com bi­
lhetes entrem as máis, que vierem ao 
baile. He esta a vossa intenção? Segu­
ramente , d i l  Ljusane, dissimulando a 
surpreza; e fá s  nao deveis duvidar, 
que eu apprdve o que a Senhora tem 
oeterminado. N o mesmo instante elle 
fo i aprocuralla, e depois de lhe ter fei­
to saber tudo o que se tinha passado:
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Senhora, lhè diz elle, vos estais ex­
posta a vos envergonhardes diante de 
vossos domésticos; vós tendes feito 
muito, vós tendes arriscado aquillo de 
que huma mulher nao d?ve abusar, 
isto he , a confiança de vosso Esposo, 
Ficais suspensa!* Se eu fosse menos 
persuadido da honestidade de vossa al­
ma , que idéa me daveis vós de lia, e 
qual seria, o successo desta imprudên­
cia? O  prazer de me a f l ig i r ,  e dem e 
fazer mais desconfiado do <|ue eu que­
ro ser, A h ! Deixai ̂  que eu vos estime 
para sempre, erespeitai-vos tanto, co­
mo eu vos respeito» Eu não quero con­
fundir-vos vergonhosamente, fazendo 
revogar a ordem, que tendes dado: 
porém vós me affligireis mortalmente 
se vós mesma a nao revogais; e vossa 
conducta desde hoje será a regra de 
toda a minha. vida. Eu tenho fei to  ip a l, 
diz e lla , eu o confesso, e o quero re­
parar. Eu vou escrever, e dar parte 
de que em minha c m  nãò haverá 
nem musica, nem a d a ,  oe tó à n jfa ;
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eu não quero mostrar alegria, quando 
tenho a morte no coração. 0  publico 
saberá, que eu sou desgraçada jjáestcu 
cançada de dissimular. Então Lusane 
Janqandose aseuspés;*seea teamasse 
ireuos, lhe diz elle, eu cederia ás 
tuas reprehensóes; porém como eu 
te adoro, eu me vencerei: eu serei 
aborrecido de m nha mulher, e esia 
dor 'me tirará a vida; porem eu nao 
posso viver com a vergonha de ter sido 
a causa da sua ruina, abandonando-a. 
Eu dava este divertimento com todo o 
gosto, e com todo o prazer; tu o. re­
cusas, porque eu tenho excluido o que 
nao te era conveniente; e por isto me 
fazes certo de que goítas mais deste 
Mundo frivoic, do que de teu Esposo: 
basta: eu vou a dar o divertimento 
por acabado-

Hortenciâ , movida até ao fundo 
d’ alma com o que tinha ouvido, e mui­
to mais ainda com as lagrimas, /que- 
tinha visto correr, fez huma reflexão 
sobre si mesma, Que delirio he o meu {

(  5° )



( f O
diz ella. As pessoas de quem elle me 
qu:T separar são por venura meus 
amigos ? Pelo mais ligeiro dos seus 
interesses, que ellas me sacriíicariáo 
eu perco todo q repouso da minha vi. 
da, eu a perturbo, eu a enveneno, e 
renuncio a tudo aquillo, que a podia 
fazer dtliciosa, e agradavel! O des­
prezo, e a vaidade me tem incitado. 
Eu muitas vezes pertendi examinar se 
rfieu Esposo tinha razão, e tenho 
passado pela huuiiliaqao de lhe obe* 
decer. Mas quem dominará, senao o 
mais sabio? Eu sou escrava ? E quem
o não he dos seu? deteres? Eu chamo 
iyranno a hum homem de honra, que 
me-jura cora as lagrimas nos olhos de 
ter cuidado na minha reputação! On­
de está pois esre orgulho, que eu lhe 
lanço em rosto? Ah! Eu seria talvez 
bem desgraçada, se elle .fosse táo fra­
co como eu, Eu o affiijo no mesmo 
ponto em que elle teve comigo a maior 
arrendo! Eis-aqui culpas, e culpas 
muito bem reaes, e não como aquel-
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las, que eu lhe attribuo, Ide, dizelía 
a huma de suas criadaà, ide dizer a 
flseu marido, que eu pertendo fallar- 
jhe. Apenas tinha ella dado esta or­
dem,'quando logo lhe sobreveio huma 
perttírbaqão de espirito. Eu vou pois, 
d i7, d ia , consentir a viver desgotosa 
por toda a minha vida. Eu nao acho 
diverimento algum fóra destas socie-. 
dadcs conviventes; e nas pessoas entre 
as quaes elle quer, que eu viva, nada 
acho do engraçado dos amigos de Val­
sen. Como està reflexão tinha hum 
pouco movido o estado desüaalína, se 
contentou com dizer, que cederia. De­
pois disto ella se desculpou com &s pes­
soas , que pertertdiáo assistir ao baile; 
e o divertimento tão brilhante, como 
se pode imaginar, teve toda a alegria 
sem tumulto, e sem confusão.

Dizei-me pois, minha querida amiga, 
se tem faltado alguma cousa para nosso 
entretimento ? perguntou Lusane a Hor­
tencia. Vós me occultais algumas ve­
zes, lhe diz ella, o castigo, que me
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impondes; mas nem todos os dias são 
de divertimentos. He no silencio de sua 
casa, que huma mulher da minha 
idade respira o veneno do desgosto-* 
e se vds quereis ver minha mocidade 
consumida com este veneno lento, não 
vos tardará muito esse prazer. Não, 
Senhora, lhe diz elle, penetrado de 
dor, eu não tenho essa crueldade, que 
me suppondes. Se for preciso, que eu 
renuncie o cuidado de vos fazer feliz, 
este cuidado tao querido, e tão deli- 
cií?so, que deve occupartoda a minha 
vida, áo menos não me arguirei de 

. ter envenenado vossos diás. Nem eu, 
nem os amigos virtuosos, que vos te­
nho escolhido pódem ter de que vo? 
indemnizar as privações, que eu vos 
causo: sem aquella multidão que vos 
rodeava, minha casa vos parece huma 
solidão medonha; e vós, o tendes dito 
a mim mesmo: he preciso pois restituir- 
vos esta liberdade, sem á qual de nada 
gostais. Eu da vossa parte só péq» 
huma complacência; á manha m m



conduzirei huma sociedade nova; e se 
yóf nao a julgardes digna de vos entreter 
no lugar desse Mundo, que tanto esti­
mais , então tudo está feito da minha 
parte, e vos entrego a vós mesma. Hor- 
tencia sem trabalho lhe çoncedeo a que 
elle pedia: ella estava certa, que tudo o 
que se lhe offerecesse era de preço 
muito inferior ao da sua liberdade: po­
rém o passar por esta prova não foi 
compralla caro.

No dia seguinte, logo que ellaacor- 
, dou, vio entrar seu Esposo com o sem­
blante risonho , onde brilhavão o 
amor, e a alegra Eis-aqui, lhe diz elle, 
a nova sociedade, que vos proponho; se 
não vos comentais com ella, não tenho 
mais divtótimentos, que vos procurar» 
Imagine-sta ternura desta Mãisensivel, 
vendo seuí dous filhos que tinha de 
Yalsen. Meus filhos, diz Lusane to- 
mandoros pelos, braços para os levan­
tar sobre o leito de Hortenciav abraçai 
Vossa Mãi, e obtende da sua ternura, que 
elI f  se digne de entrar nos cuidados ,
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| que eu tomarei da vossa creaçao. Hor- 
| íencia os recebeo em seu peito, e os or- 

valhou com suas lagrimas. Esperando, 
continuou Lusane, que a natureza me 
conceda o titulo de Pai, eu o tenho 
do amor, e da amizade; e vou cum* 
prir com os meus devera.

Vem a meus braços., meu amigo,’ 
d:z Hortencia,, eis-aqui para mim a 
melhor, e a mais efficaz das vossas li­
ções. Eu me tinha esquecido de que 
era Mã i, eu hia a esquecer-me deqpe 
era Esposa; vós me fazeis lembrar de 
todos os meus deveres: e estes dous la­
ços reunidos me serao inseparaveis por 
toda a vida.
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A  B O A  M  Ã I.

G  Cuidado de hüma Mãi para 
seus filhos he de todos os deveres o 
mais santamente observado na narure- 
za. Este sentimento universal domina 
iodas as paixões, e ainda sobre o amor 
da vida. Elle faz o mais feroz dos 
animaes sensível e doméstico , o 
mais preguiçoso infatigável, omais 
tímido animos.o com excésso : ne­
nhum delíes perde de vista seus peque­
nos filhos, senão ao momento em 

,que elles se pódem dispensar dos seus 
cuidados : somente entre cs homens 
se vê hum exemplo odioso de hum 
abandono, bem f'Va de tempo.

He sobre tudo no meio de hum Mun­
do , onde o vicio se encobre debaixo 
de mil formas enganadoras, que.o-, 
natural o mais feliz pede incessantes 
cuidados para o seu esclarecimento,
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Tanto maiores são os perros, e m«L 
occultos, mais abarca frágil da inno- 
cencía, e da felicidade tem precisão de 
hum sabio Piloto. Qual seria a sorte 
deMademoiselie deTroene,, se oCeo 
não lhe tivesse reservado huma M ãi, 
como ha poucas!

Esta vinva respeitável tinha consa­
grado á educação de sua filha unica os 
mais bellos dias de sua vida. Eis-aqui
o calculo, que çliaTez desde a idade 
de vinte e cinco annoa.

Eu perdi meu Esposo, dizia esta boa 
M ã i, e fiquei só com minha filha: de­
vo eu viver para mim ? ou devo eu 
viver para ella? O Mundo tem seus 
attractivos, e me agrada ainda; mas 
k  me entrego a elle abandono minha 
filha, e arrisco a sua felicidade, e a mi­
nha. Supponliamos, que huma vida 
tumultuosa, e dissipada tinha todos os 
attractivos, que se lheattribuem, por 
quanto tempo os posso gostar ? Dos 
annos que mereFtão , que bem poucos 
tenho eu de passar em o Mundo ? Quan*

I



tos na a lic io , e no peito de minha 
filha? Este Mundo, que me chama 
hoje, já a manha sem piedade me lan­
çará de si; e se minha filha se esquecer 
com o meu exemplo, se ella for desgra­
çada por minha negligencia, que con­
solação esta para mim ? Ornemos de 
pra^eres este meu retiro, para que seja 
tanto mais delicioso, como honrado; 
e sacrifiquemos a minha filha, que he 
tudo para mim, esta multidão estranha, 
para quem em pouco tempo serei nada.

Desde logo esta Mai tão sabia foi 
a companheira, e amiga de sua filha; 
porém obter a sua confiança não era 
obra de hum dia.

Emilia (era este o nome de sua filha j  
tinha recebido da natureza huma alma 
çapaz das mais vivas impressões; e 
sua Mai, que sem cessar a examinava, 
sentia huma alegria inquieta, em se 
apercebendo desta sensibilidade, que faz 
tanto mal, e tanto bem. Feliz, dizia 
esta Mai algumas vezes, o Esposo a 
quem ella amar, se elle for digno de



sua ternura, e se por meio cia estima­
ção , e da amizade elle souber fazer- 
lhe preciosos os cuidados, que ella ti* 
ver para lhe agradar! Porém desgra­
çado, se elle se humilha, e se elle a 
desgosta! Sua delicadeza offendida ser­
virá de castigo para ambos. Eu mes- . 
ma tenho experimentado, que se me 
escapa alguma reprchensao, ou alguma 
ligeira queixa, que ella náo tem me­
recido, lagrimas amargas correm de 
seus olhos , e seu cora jso amorrecido se 
desanima. Nada he mais f jc il de se 
conduzir, e nada também mais facil 
de se alterar.

Por mais modesta que fosse a vida 
de Madama de Troene, eila era con­
forme a seu estado, e relativa ao de» 
signio, que ella formava, de esclarecer- 
se á sua vontade,, sobre a escolha de 
hum Esposo digno de Emilia. Huma 
multidão de' pertendentes, attrahidos 
pela formosura da hlha, f^zião, segun­
do o costume, huma continuada asss- 
iencia a sua Mãi. Deste número era o 

4
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í. Marquez de Verglan, que por sua d es- j
graça, tinha huma figura a mais bella. \ 

|  Seu espelho, e as Damas lho tinhao í
dito tentas vezes, que era impossível j 

;r não o acreditar,
Elle se escutava com complacência; 

via-se com voluptuosidade ; surria^sc ! 
para si mesmo, e nao cessava de oeap- 
plaudir. Nada ha, que dizer de sua 
politica; porém ella era tão fria, e tão 
ligeira em comparaçao das attençôes, 
de que elle se honrava, que se via cla­
ramente, que elle tinha o primeiro lu­
gar na sua estimação, Elle teria sem o 
pensar, todas as graças naturaes; pc 
réra em as afectando, lhe tirava todo
o merecimento. Da parte do espirito,
«ada mais lhe faltava, do que justeza, 
ou para melhor dizer, reflexão. Nin­
guém faUaria mais bem do que elle, se 
soubesse o que dizjá. Seu primeiro cui­
dado era de seguir sempre huma opi­
nião contraria/á dos outros. Ou tivesse 
razão, ou nao tivesse, era o mesmo 
para elle 3 c sempre estaya certo de

( 6 o )  |
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I surprender, de seduzir; e de facilitar 
| a persuasão de íudo, o que quizesse.
i Elle sabia maravilhosamente todas 
| estas lembranças de galantaria, e ro­

das estas palavras, que nada exprimem, 
j Elle era instruído perfeitamente em to- 
| das as particularidades galantes da Ci«
' dade, e da Corte; qual era o Amante 
! da noite, qual er« o do dia, e qual o
I do dia seguinte; quantas vezes esta 
| ou aquella mudára de objecros. Elle 

conhecia mesmo algum, que tinha re­
cusado de entrar nesta lista, e que te- 

_ ria supplantsdo todos os seus rivaes, 
se puzesse nisto algum cuidado.

Este fatuo era filho de hum antigo 
amigo de Mr. de Troene, e a viu/a 
foliava delle a sua filha, com huma sorte 
de piedade,He damno, lhe dizia ella, que 
ge arruine este mancebo; elle he bem 
nastído, e podia prosperar. Elle com 
tudo já tinha prosperado no coração de 
Emilia. Isto que he ridículo aos olhos 
de huma M ã i, não o he sempre ao? 
olhos de sua filha, A  mocidade he ia- 
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'duígcnte para a mocidade, e entre ella 
ha bellos defeitos.

Verglan da sua parte schava Emilia 
í*sás bella, sómenre hum pouco sim­
ples; porém isto tinha remedio. Para 
lhe .agradar elle só punha hum pe­
queno cuidado; mas quando a primei- 
ia impressão está feita, contribue mui­
to o prcfundalla. A mesma dissipa­
d o  deste faruo era hum novo artra- 
ctivo para Emilia: ella via o perigo 
de o perder; e nada, como o ciume, 
accelcra mais os progressos de hum 
amor nascente.

Em dando conta de sua vida a Ma* 
dama deTroene, Verglan se tinha, 
como de razão,' por hum homem o 
mais digno de razão.

Madama de Troene lhe dava cora 
cautela algumas lijjóes de modéstia; 
porém elle protestava, que ningiem 
m  menos vaidoso, do que elle; que 
s?bia muito bem que não era por elle 
que oprocursvão; que seu nascimento 
fazia muito para isto, e que o resto
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se devia a seu espirito, e á sua figura; 
quandades. ue que elle mesmo senao 
nmia üoíaao, e neque bem pouco S2 
aproveitava.

Mas Emiliá gostava de o ver, e ou­
vir, mais eila tinha o cuidado de dissi­
mular. Huma reprehensao de sua Mãí 
causou em sua alm? huma chaga pro­
funda, e esta sensibilidade delicada a 
fazia receosa em excesso.

Com tudo os attractivos de Euiilia y 
que faziao bem pouca impressão em 
Verglan , tinliao inspirado amor o 
mais terno , ao sabio , e modesto 
Belzors. Hum espirito justo, hum co­
ração recto, formavao-a base de seu 
caracter. Sua figura engraçada, e sem 
reserva, se fazia mais vantajosa, pela 
nobre idéa, que se tinha de sua alma; 
pois he bem natural o disiinguir-sc 
nas feições de qualquer homem aquil- 
Jo, que se sabe, que elle tem no co­
ração.

Belzors, cuja natureza se tinha en­
caminhado ao bem desde a infancia*
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gozava da vantagem inextimavel de 
se poder abandonar, sem precaução, e 
sem constrangimento. A decencia, a 
honestidade, a candura, esta ingenui* 
dade, que ganha a confiança, esta 
recridão de costumes, que imprime
o respeito; tudo em fim tinha nelle 
a commodidade de hum habito livre. 
Inimigo do vicio, e sem fausto, indul­
gente para algumas ridicularias, sem 
as praticar, docii aos usos innocen- 
tes, incorruptível aosmáos exemplos, 
sobresahia entre todos, querido, eres­
peitado daquelles mesmos, de quem sua 
vida era a censura, e aos quaes a esti­
mação publica o costumava oppor, 
para humilhar o seu orgulho.

Madama de Troene encantada do 
caracter de hum tal homem, o tinha 
escolhido no fundo do seu coração, 
como o mais digno Esposo, que ella 
poderia dar a sua filha* Ella era in- 
cansave! em seus elogios, e Emilia os 
applaudia com a modéstia de sua ida­
de. Madama de Troene se enganou
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com o ar ingênuo, e gracioso t que sua 
filha lhe mostrava. Como a estimação, 
que elle lhe inspirava, nada tinha que 
se devesse occukar, Emilia estava a 
seu commodo.

Com tudo nao se mostrava tão .li­
vre, e tranquilla aos olhos do peri­
goso Verglan; a situação penivel, era 
que a tinha a sua presença, se asseme­
lhava ao desgosto. Se Madama de 
Troene delle fallava em bem, Emilia 
abaixava os olhos, e se punha em si­
lencio. Parece-me, minha filha, dizia 
Madama de Troene, que vós não gos­
tais destas graças ligeiras, e brilhan­
tes, de que o Mundo faz tanta esti­
mação. Eu nada disso conheço, Se­
nhora, dizia Emilia envergonhando- 
se. A boa Mãi dissimulava a sua ale­
gria; ella julgava ver no coração de 
Emilia a variedade simples, e modesta 
de Belzors, que triumphava de todos 
os.pequenos vicios amaveis de Ver­
glan, e de seus perigos: porém hum 
accidente ligeiro eaiapparenci^ mas



ponderação para huma M íi aitcnta, e 
perspicaz, a tirou de *eu erro. j

Hum dos talentos de Emilia era a i 
pintura a pastel: ella tinha escolhido !
o genero d?s ílores, como o mais pro* 
prio á sua ichde. Quanto he natural o 
ver abrir-se huma rosa nas mãos de ! 
huma belle/a! Verglan, de gosto seme­
lhante ao seu, amava apaixonadamen­
te as flores: nunc.i o viao sem hum ; 
ramo, o mais beilo do Mundo.

Hum dia os olhos de Mídama de 
Troene cahirão por acaso sobre o ra­
mo de Verglan, e no dia seguinte ella 
apercebeo, que Emilia, sem o pensar 
talvez, desenhava todas as flores de 
que elle se compunha. Não era de ad­
mirar que aŝ  flores, que ella tinha 
visto no dia Antecedente’, se-=lhe repre­
sentassem taes çomo na verdade erão; 
mis o que ririna alguma particulari- j 
dade, era o ar'de enthusiasrao, com que 
as desenhava. O fogo do genio bri­
lhava em seus olhos; sua boca surria 
amorosamente a çada rasgo de sua mão,



c hum colorido ma s animado, do que
o d-is flores, que ella queria pintar, 
sobresalua emsuss belias faces. Estais 
vós contcnre do vosso desenho ? ( lhe 
pergonfou Fua M a i« e m  fazer nisto 
maior reflexão.) Não he fscil imitac 
bem a natureza, quando cHa nao es­
tá diante dos olhos. He verdade que 
ella nunca tinha sido tão bem imitada. 
Alguns dias depois torna Verglan com 
novas flores. ‘ Madama de Troene as 
observou huma por huma; e na próxi­
ma I;ção de Emilia o ramo de Ver­
glan foi inteiramente desenhado. A 
boa Mai continuou as suas observações; 
ecada experiencia, que confirmava as 
suas suspeitas , redobrou a sua inquie­
tação. Ai de mim! diz ella, eu me 
afflijo talvez com cousas bem innocen- 
tes, vejamos com tudo se aqui póde 
haver alguma malicia.

Os estudos, e os talentos de Emilia 
erao hum segredo para a sociedade de 
sua Mai. Como ella tinha posto todo
o seu cuidado sómente em lhe segurar
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|, com isto entretimentos agradaveis, fa- •
I zer-lhe gostoso o retiro, e salvar a sua í
; imaginação dos perigos de algumas

ideas extravagantes, e huma alma acti» | 
, va, esen«ivel, dos desgostos da ociosi­

dade, Madama de Troene nao tirava 
nem para si nem para sua fiíha, alguma 
vantagem destes dons, que via culti­
var com tanto cuidado. Porém hum 
dia que ellas esta vão sós com Belzors, e 
que o entretimento dizia respeito á

I vantagem preciosa desta lembrança:
minha filha, diz Madama de Troene, 
tem procurado hum divertimento, de 
que ella sempre gosta cada vez mais.
Eu quero que vós vejais seus desenhos: 
Emilia os mostra; e Belzors, encantado, 
nac deixava de a admirar em sua obra. ! 
Quanto são doces, e puros os praze- ! 
res da ínnocencia! Não podem haver j 
outros iguaes. Confessai, Menina, que j 
a hora do trabalho passa bem depressa. ; 
Vós a tendes terminado; porém ella se. j 
reproduz de novo í. vossos olhos. Olhai, 
o tempo só lie pírdiao para os ociosos.
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Madama de Troene o escutava com 
huma complacência occuha. Emilia 
achava seus discursos muito bem acer­
tados ; inas elles não lhes linhão fei­
to alguma impressão.

. Alguns dias depois Verglan vem a 
visitallas. Sabeis vós, diz Madama 
de Troene, que a minha filha tem sido 
elogiada por tfelzurs, pelo seu talento 
para o desenho? Eu quero, que deis o 
vosso voto. Emilia fica suspenra, en­
vergonha-se , b.i!bucía, diz que nada 
tem acabado, e roga a sua Mái  ̂ que 
espere, que eüa tenha alguma cousa 
digna de se ver. Ella mo duvidou, 
que sua Mai lhe armasse algum laço. 
Pois que nisto ha mysterio, ha tambem 
intenção , diz comsigo rresma esta 
Mai perspicaz; ella teme, que Verglan 
reccnheça suas flores, e penetre o oc« 
culto motivo do prazer, que ella tem 
tido em as pintar. Minha filha ama 
certamente e«te fkuo: meus receios 
erão muito bem fundados.

Madama de Troene, solicitada por
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todas as partes, se desculpava: com a j 
pouca idade de Enail.j, e sobre tudo I 
com a resolução, em que ella estava | 
de a nãcíincommodar em sua escolha. \ 
Com tudo, esta escolhi meima bastan- ; 
tes cuidídos a estaMai. Minha filha, 
dizia eil;':, vai a preferir Verglan, eu 

, ao menos assim o creio j e este homem 
tem tudo o que he preciso para. fazer i 
sua mulher desgraçada. Se eu declaro , 
a minha vontade a Em ilia, ou se lha ! 
daxo suspeirar; ella lhe fará hum 
sacrifício da sua, esposará hum lio- , 
rnem, que r io  ama., e a lembrança ; 
daqutile , que ama; a seguirá nos j 
braços de outro, Eu conheço sua alma, j 
ella será a victima do.seu dever; po- ' 
rém devo eu ordenar este doloroso sa- | 
crifício ? Isto não agradará a Deos, 
Na o, eu quero, que ella se decida por. i 
sua inclinação: -da minha parte está o 
fazer-lhe tomar todas as luzes neces- 
sariasi e he este o uso legitimo, que de­
vo fazer da authoridade, que me tem 
sido confiada. Eu conheço muito bem
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a írndade do coração, e a justeza do 
espirito de minha filha • suppra se a fal­
ta de experiencia de sua idade com as 
luzes da minha, ella veja pelos olhos 
de sua M ãi, e se persuada de que só 
se consulta, sendo possível, a sua in* 
dinação.

Todas as vezes, que Verglan, e Eel- 
zors se acbavao juntos em casa de 
Madama de Troene, ella fazia cahir
o entretimento sobre os costumes, usos, 
e maximas do Mundo. Ella animava 
a contradicçao; e sem tomar algum 
partido, dava a seu caracter toda a l i ­
berdade de se jdescobrir. Estas peque» 
nas aventuras, de que abunda a socie­
dade , e que entreíem a ociosa curio­
sidade das assembleas de Paris, as mais 
das vezes servirão de matéria ás suas 
reflexões. Verglan inconstante, cri- 
ticador, e vivo, era firme no partido 
da moda; pelo contrario Belzors, re­
vestido demais modéstia, seguia so­
mente o partido dos bons costumes 
com huma.nobre ingenuidade era seus 
pensamentos,
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A disposição, em que estavao os ne­
gócios cb Marquez d e . . . .  com sua 
mulher, fizião naqudle tempo oprin* ; 
cipal entretimento de todas as cêas. ' 
Dizia-se, que depois de hum liiigio 
assás v ivo, e queixas amargas de huma, 
e outra parte sobre a sua mutua infide­
lidade, elles tinhão resolvido, que , 
nada devião hum ao outro; que eileS | 
tinhão acabado rindo-se da loucura ; 
de terem sido zelosos sem nada terem | 
de amor; que o marido consentia em 
vêr o Cavalheiro de. . . .  amante de i 
sua mulher; e que esta tinha promet* ; 
tido da sua parte receber muito bem a j 
Marfjueza de. . . .  a quem elle amava; | 
que a paz se tinha ratificado em ! 
huma cêa; e nunca em tempo algum | 
houve dous pares de amantes, quetan* I 
to se unissem. j

A este recitado exclama Verglan 
dizendo, que isto tinha sido o mais 
acenado. Falle-se do tempo antigo; e 
mostrai-me hum exemplo de nossos an­
tepassados, que seja . semelhante a este,
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! Em outro tempo , liuma infidelidade 
| punha em fogo toda a casa. fechava-se 
| a mulher, e castigava-se. Se o Esposo 
! usava da liberdade que tinha reserva-
i do, sua triste, e fiel ametade era obri­

gada a devorar a sua injuria, e a gemer 
no fundo de sua casa, como em huma 
escura prisão; se ella imitava seu in?

| constante Esposo, era com perigos 
; terríveis, e não menos que o da vida 
j  de seu amante, e de si mesmá. Reina­

va neste tempo a loucura de se fazer 
: depender da virtude da mulher a hon- 
; ra do marido; e este, que também
I procurava fortuna por outra parte, vi­

da a ser o ridiculo cbjecto do des- 
| prezo publico, à primeira quéda que
I dava sua mulher. Na verdade não 
| posso conceber como nestes séculos 
! ba:baros havia quem se casasse. Os 
| laços doHymenêo erao huma cadeia.

Hoje vede como a complacência, a 
liberdade, e a paz reina no interior 
das famiüas. Se seus Esposos se amão 
deboa vontade, elles vivem juntos, e

|
í
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são felizes; seelles deixaode se amar; 
elles se declaras , como pessoas 
honradas, c restituem mutuamente as 
obrigações da fidelidade. Eiles deixao 
de ser amantes, e principtao a ser ami­
gos. ístohe, que sechamão costumes 
sociaes, e costumes agradaveis. Isto 
convida; e só assim se póde casar.

Vós achais pouco interessante que 
huma mulher seja a confidente de seu 
marido, e que oma iJoseja ocompla- 
cente de sua mulher? Com tanto que 
isto seja reciproco. He justo que con­
cedamos a nossa confiança a quem nos 
honra com a sua, e que pratiquemos 
ambos os officios da amizade. Póde 
qualquer ter huma melhor 'amiga 
do que sua Esposa , e hurn amigo 
mais seguro, e mais intimo do que 
seu imrírio? Com quem se praticará 
a liberdade, senão com aquella pessoa, 
que em razão do esrado foz huma só 
comnosco ? Porém quando por des­
graça não se achão prazeres em casa, 
que se póde fazer melhor do que o ir



procurallos em outra parte sem zelos,
| e sem obstáculos. jNada mais riso­

nho do que este metliodo novo; po» 
| rém vós-, e eu estamos bem longe 
! de o gostar com sinceridade. He pre- 
> ciso que possamos dispensar-nos da 

nossa enimagãOj da denotas mulheres, 
' e de nossos filhos, e que nos costu- 
| memos a irêr sem repugnancia, como 
j huma ametade de si mesmo, aquelle 

que se faz bem digno de desprezo , para 
‘ . . . .  Bom; interrompeo Verglan, to­

dos esses vossosescrupuíos sãoillusoes. 
Quem impede que náo se estimem 
hum e outro, se está decidida que 
nisto nada pode haver de vergonho­
so ? Se ofesse, diz Bslzors, todos os 
vinculos da sociedade se rornperião. 
A santidade inviolável dos laqos do 
hymoneo faz a santidade dos laços 
da muureza. lembrai-vbs, meu amigo, 
que se nao ha dever sagrado pira os 
Esposos, tambem o nao ha para os 
meninos: todos estes laços dependem 
huns dos outros. Os litígios domesti- 

■5
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co? erão vioh ntos no tempo de nossos 
antepassados; porém a massa dos costu­
mes era sã, e a ferida se fechava logo.
Pics/ntemente ella he hum corpo des-
i Jecido, que hum veneno lento penetra, 
e consome. Além disto, meu querido 
\ orglan, r/v; não temos ainda a idea 
desias alegrias puras, e intimas, que 
gostavso dous Esposos nomeio de sua 
tamilia; desta união, que fazia as dei i-
c.as de sua mocidade, e a consolação 
de seus velhos annos. Se no tempo de 
hüjC huma Mai se afflige com as 
dt ordens de seu filho, ou se hum 
Píi se ve opprimido de algum revéz 
da fortuna,, servem elíes de refugio, e 
dí confortado hum para o outro? El- 
les são obrigados a communicar suas 
penas aos estranhos; e da parte destes 
he bem fraco remédio.

Vós ia lia is, como hum oráculo, 
meusabio3e!zor?, dizia Verglan; mas 
quem vos tem dito, que dous Espo­
sos m  fizesse® melhor em se ama­
rem, e serem fieis toda a sua vida?

( 7«)
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Eu quero somente que se por desgraça 
deixar de haver esta gostosa, e mutua 
união, elles se consolem, sem que seja 
prohibido áquelles, que se tem amado 
do tempo de nossos antepassados, se 
amem da mesma sorte, se o coração 
lho dictar. E quem he que o impede? 
diz Madama de Troene. Quem lie 
que os impede, Senhora? continuou 
Belzors; sabei que he o uso, o exemplo, 
e a facilidade de viverem sem vergo­
nha , regulando-se somente por seus 
appetites, e seus desejos. Verglan me 
confessará sem difficuldade qüe a vida 
que se passa no mundo, heagradavel, 
e naturalmente he cousa bem deliciosa 
o mudar de objecto: a nossa própria 
fraqueza nos convida para isto mesmo. 
Quem resistirá pois a esta inclinação, 
se nos tirarem o freio dos bons cos­
tumes? Eu nao lhe tiro nada, diz Ver­
glan , porém eu quero que cada hum 
viva á sua vontade; e eu approvo 
muito bem o partido que tomárão o 
Marquez d e .. ,  . e sua mulher de se 

' y i i  '
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ilíes e t ú o  co' rei.tcF, teclo o muí-do o 
deve estar.

Tirlia ei 1 :k hr.lo crí,i« pilavras, 
nwi.-,o ci ,*■ i j  o jO \ jU  *> de . . . . 
A n ! jYiurqiKY, vindes m uro z 
li.c J .z V ^ a n . í),7 i ijíí , iie 
o qie «e í 'd . Ku ur

* } ju i ' \  f o .u L 'r ^ o  ; Sen 
t.ie í.n  tem f í(0 v itro tamo 
rU  n íiie: k  c b*J.’a. 
uiv.rri ci,ro ]ir ben-^mn! 

ŝ u rrn> u) í-j í! Ci> o l.nr n' 
Imnivda, qmndo clli ofn

Oiit -lio q i.
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e tanto, que parece, c]ir me n,o jm- 
gavao assás separo p a  tomar ;;om 
partido tão n c io n iv :l.. ..  Como ho* 
mcm de honra. eu me coníini.lo com 
os obséquios que por is; > ia , !»  Qum- 
to nos Senhores Ripor.^o, c.! o-.Vj;í- 
ro muito; porem^u p-a mim 
t tw w .  C l i
co ra is  H iz  sera o ma., sah.u. C<..:'0 
passa a M rqueza t lhe perguntou Ma-
d .ma di- Troene, pari in-í-lir u* con­
versado* Muro bem, uniiioia: ain­
da honrem ceamos junt.s, e nu:ica 
eu a vi de rio bello humor, Eu aposto, 
duYerídau, qaj a torn.*fo:= a to­
mar alr.m dia. ívl íuo i):m ^oJe

eu íi-jiiei « jrprenJ i.ij, ú z . : : ! j lh e  :1-

Esta prinv ira exporia:;: ÍU a mai, 
viva impressão sobre 0 esprlto de 
Emilia.. Sua M a i, que ê aperesbeo 
disto, deixou huma livre corrente a 
todas as suas reflexões; maá para me­
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lhor a encaminhar: eu não sei, lhe 
diz ella, como as opiniões dependão 
dos caracteres: eis-aqui dous mance- 
bos educados da mesma sórte, e in- 
srruidos com os mesmos prrncipios, vê* 
ce com tudo, como elles differem hum 
do outro, e ambos se persuadem que 
tem razão. 0  coração de Emilia pu* 
nha toda a diligencia para desculpar 
em Verglan o defeito de ter tomado 
o* costumes do seu seculo. Que bem 
pouca reflexão se faz sobre o pejo, e 
a fidelidade! Como se abusa do que 
ha de mais sagrado em a natureza! 
E Verglan, segue estes erros 1 Por­
que nao tem elle huma alma como 
Belzors! /

Algum tempo depois Emilia, e sua 
Mãi, assistindo a hum espectáculo, Bel­
zors, e Verglan se apresentarão ; e 
Madama de Troene os convidou pa­
ra que ficassem na sua companhia. 
Representava-se Ignez. A scena dos 
meninos foi criticada por Verglan; 
Belzors sem o attender, se desfazia
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em lagrimas. Sc-u rival ridicularizou 
a sua fraqueza. Que! Crianças te fa­
zem chorar, diz Verglan. Sim , eu o 
confesso : eu nao posso ouvir sem 
grande com moção o; ternõs nomes de 
Pai, e de M ã i; o parhetico da Natureza 
me penefra; o mesmo amor o mais 
tocante me interessi , e me move 
muito menos. Ign?z foi seguida de 
Nenine: e quando ?e chegou ao ponto 
de casarem: Oh! diz Verglan, isto 
he muito ! (̂ Jue elle ame eçta donzella, 
tem desculpa; porém casar com ella 
isto he muito duro. Póde ser que seja 
huma loucura, respondeo Belzors; po­
rém eu faria o mesmo: quando a vir­
tude, e a belleza se reúnem, eu nao 
responderei por minha vida. Ne­
nhuma destas refloxoe* escapava a 
Madama de Troene. Emilia, ainda mais 
atienta, se envergonhava da vanta­
gem, que Belzors tinha sobre seu ri­
val. Acabado este divertimento elles 
virão passar o Cavalheiro de.. ..  com 
choradeiras. Que he isto, Cavalheiro?
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lhe diz \erglan; He porque hum 
meu T 10 teve a bondade ae me aei- 
xar dez mil escudos de renda. Dez 
mil escudos ! Vem a meus braços. 
Este Tio he hum excellenre homem. 
Dez mil escudos! Que cousa mais 
agradave! ? Belzors abraçando-o tam­
bém lhe diz: Cavalheiro, eu tomo 
parte em vossas penas , eu sei que 
vós pensais muito bem, para conce- 
ber daqui huma alegria imprópria éa 
natureza. Elle me tem servido ds 
Pai por muito tempo , lhe diz o Ca- 
vaihéiro, confuso do ar riscnho, que 
elle tinha romadoj porém vós sabeis, 
que elle era tão velho! Isso he hum 
motivo de paciência, respondeo Bel­
zors ; mas nao de consolaçao. Hum 
bom parente he o melhor de todos 
os amidos; e os bens, que elle vos 
tem deixado, mo pódem pagar' outro 
semelhante. Hum Tio velho, he hum 
trste amigo, à r iVerglan, e faüar.do 
regularmente, he preciso que cada qtial 
viva a seu commodo, Os mancebos



Belzors. E m ilia . ainda q :-»f poi 
ra iJc Verglan, Fe a ffl'g ia . 

a ru ins , a.qwe elle se expunha
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estímuiou-se, dobrou o jogo; e antes 
de cêa já estava no pomo. do jogar 
sobe palavra, Seu espirito inquieto 
se tinha perturbado: elle fazia dili­
gencia por se mostrar alegre; mas a 
alteração de seu rosto o privava de 
todo o contentamento. Elle mesmo 
se apercebeo de que o lamentaváo, e 
de que se nao rião de algumas galan- 
tarias, que elle procurava dizer: isto o 
confundio ; e passaria a dar lugar á 
indignação, se nao deixassem a meza, 
Belzors, a quem nem a sua felicidade, 
nem a desgraça de seu rival tinhao 
alterado, portou se com toda a doçu­
ra , e modéstia, segundo o seu costu­
me. Elles tornárao ao jngo. Madama 
áe Troene, que tinha acabado a sua 
partida, ve;o assistir a esta , bem re­
ceosa do fim que ella teria; porém 
desejando, que isto fizesse sua impres­
são sobre a alma de Emilia. O suc- 
ccsso passou a mais, do que ss espe­
rava. Verglan perdia o impossível, O 
trémolo de suas mãos, e a palidez de



seu rosto exprimiao a perturbação, 
que elle queria occultar. Belzors com 
toda a complacência lhe deo a desfor­
ra ; e quando á força de dobrar o jo* 
go, elle vio que Verglan já poderia 
com a perda, lhe d iz : se he do vosso 
agrado fiquemos aqui; eu creio que de­
vo ganhar com honra aquillo mesmo 
que tinha para perder. Tanta modera­
ção, e sabedoria lhe facilirárao hum 
spplauso geral. Somente Verglan fi­
cou insensível ; e levantando ^  diz 
em ar de desprezo: Por isto nao joga* 
ria eu tanto tempo.

Emilia nadadofmio de noite, tanío 
sua alma se tinha agitado com este 
successo. Que diíFertnça! ujzia ella a 
toda a dúvida nao está tirada para 
mim ? O erro não deve cessar, logo 
que elle se conhece? Eu admiro hum, 
e amo o outro. Que discórdia he esta 
entre o coração, e o raciocínio, que 
faz com que se ame ainda aquillo mes­
mo , que se deixa de estimar.

De manhã , segundo o seu costume,
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ella appareceo ao levantar de su: Mãi.
Eu te acho mudada, lhe diz Mada- 
ma de Troene. Sim minha M ã i, eu |
o cStou muito. Scri por não terdes 1 
dormido bem ? JVLuiro pouco, lhe diz ! 
ella com hum suspiro. He preciso, : 
que procures o ser alegre; porque esta j 

tarde iremos ao jardim das I uíherias, 
onde s? verá junto todo o Paris. Eu 
me hst:ni:;va de qu? o mais bello jar­
dim do universo se tivesce abandona­
do j e estou bem contente. que se tor­
ne a elle. i 

Verglan nao faltou; e Madama de j 
Troene o retem iunto a si. A vista 1 
desti n  o ra im avd. M il bel- | 
Jeza: ori â as cc n 100  o esplendor  ̂
rodeavn ra jn  uja escultura | 
servia d d i  tí r'i icircumferen- ! 
cia. As ruas son̂ rbas que ella coroa­
va : v io ch i V t is  novas Ním- j 
phas, que por seus encantos, e seus j 

xaienros atrrahein os desejos sobre ■ 
seus passos. Verglan as conhecia to­
das , e se sorria, seguindo-as com os .



(§7 )

olhos. Esta, dizia e lle , he Fatima. Na­
da ha mais remo nem mais sensível 
Elia vive como hum Anjo comCleon: 
elle lhe tem dado vinte mil escudos 
em seis mezes: elles se amacr, como. 
duas Rolas. Aquclía he a celebre Co* 
rina: sua casa he o temolo do luxo; 
■suas cens são ss mais brilhantes" de 
París ; ella faz as suas honras com 
tanta graca, que nos encanta. Vêdes 
vós aquella loura tao modesta, e cujas 
vistas se espalhão francamente por to­
das as partes: Ei:;i tem tres amantes, 
que vivem no meímo engano, van­
gloriando-se cada hum deües, de ser o 
mais feliz. He hum gosto vêlla no 
meio destrs adoradores, distribuindo 
os seus ligeiros obséquios, c iazer*b 

o ü r ir  cada hnm dellcs que 
c 111 e<n / ( ubando de seus rivae?.

1 1' o i odeio oa casqmlharia, ea
i n  n ne mais-tacil o enganar. Ella 

adnnt t \ m uito , eu o creio, e l.ho 
tenho preaito,

Vos mcreceis a,sua confidencia?



perguntou Madama de Troene. O h ! 
Sim, náo he condigo que elías díssimu • ; 
lão: elUs me conhecem, e sabem que 
mnguetn me engana. E vós Bel- 
zors, diz Madama de Troene ao sá­
bio, e virtuoso homem, que tinha 
chegado, sois também instruído nos j 
mesmos mysterios ? Nao, Senhora: eu 
quero persuadir-me de que tudo isto 
tenha seus attracnvos; porém nisto 
mesmo está perigo. Madama de 
Troene observou que as mulheres ho­
nestas recebião muito friamente o cor- ; 
tejo risonho, e familiar de Verglan; l 
quando pelo contrario, respondião ás 
saudações respeitosas de BeJzors com 
estimaqão, e amizade. Eila envergo- j 
nhou a Verglan com esta distinção, a 
fim de que Emilia se apercebesse. He j 
verdade Senhora, diz elle, que em 
publico me tratáo com algum rigor; J 
porém quando estamos juntos face a § 
face me indemnizâo de tudo. j

Recolhendo*.se para sua casa com j 
elles, logo foi visitada por Líonor,

( 8 8  )  |
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viuva ainda nova, e de huma rara 
belleza. Leonor foliou da desgraça, 
que tinha tido de perder hum Esposo 
estimavel; e fez esta narrativa com 
tanta sens.bilidarie, candura, e graça, 
que Madama de Troene, Emilia, e 
Belzors, a escúdrão com as lagrimas 
tios olhos. Para huma mulher ainda 
nova, e bslla, diz Verglan gracejan­
do, hum marido .he huma perda bem 
limitada, e facil a reparar-se, Nao pa»a 
mim, rcspondeo a terna, e modesta 
Leonor: hum marido, que honrava 
huma mulher da minha idade com sua 
estimação, e sua confiança, e cuja 
ternura delicada sempre fo> livre dos 
temores do ciume, c das negligencias 
do habito, nao he daquelles que se 
achão com facilidade. Elle teria huma 
figura a mais agradavel, lhe pergun­
tou Verglan. Não, Sênhor, porém 
seu coração era excellente. Hum ex- 
cellente coração, continuou Verglan 
em ár de zombaria, hum excellente 
coração! Ao menos era elle ainda no­



vo? Nao certamente. Logo por que 
vos affiigís ? A confiança, a estima­
ção., e os procedimentos honesros an- 
dão sempre com huma mulher ama- 
vei; nada disto vos póde falt2r, A -, 
credirai-ine^ Senhora, o ponto princi­
pal he este: ajustai-vos com a idade, 
e figura, uni as graças com os amo­
res; em huma palavra, cçposai hum 
liomem gaíanre, ou guardai a vcssa 
liberdade. Vossos conselhos são mui* 
to engraçados, diz Leonor ao des- 
pedir-se; mas por desgraça , elles em 
inim não tem lugar. Eis-aqui huma j  
beila aítecrando sabedoria, diz Ver­
glan logo que ella se retirou. Essa 
aftectação de sabedoria de que. fallais, ; 
he huma copia cxaggerada da verda­
deira sabedoria, e da razão; porém eu 
em Leonor tudo acho sincéro, e natu­
ral. Quanto a mim,, diz Belzors, eu ; 
a vejo tanto mais respeitável, como 
bella. Respeitai-a, meu amigo, con­
tinua Verglan, respeitai-a, quun vf« 
e-mbaraja ? Só ejla se poderá de ^osi a<. *

( 9°)



Sàbeis vós, interrompeo Madama de 
Troene, quem poderia consolar Leo­
nor ? Só hum homem como Bel- 
zors; e se elle para isto me consul­
tasse, eu daria o meu voto a seu favor. 
Vós me honrais muito, diz Belzors 
envergonhando-se; porém Leonor me­
rece hum coração livre, e o meu por 
desgraça, o não he. A estas palavras, 
elle sahio afflicto com esta resposta, 
que elle tomou por hum desengano» 
Porque razão, dizia e lle, me convida 
ella a procurar Leonor ? Não he isto 
persuadir-me, que renuncie a Emilia? 
A h ! Quanto meu coração lhe he bem 
pouco conhecido! Verglan, que tomou 
isto da mesma sorte, mostrou-se com­
padecido de seu rival. Elle fallou a 
seu respeito,, como do mais honrado 
homem do mundo. He pena , que 
viva tão triste , dizia Verglan com 
piedade: eis-aqui o que elles ganhão 
cOm sua virtude. Madama de Troene, 
sem se explicar, o persuádio de que 

.nada tinha dito desagradavel a hum

(■9*)



tomem que ella tanto honrava. Com 
tudo Emilia rinha os olhos baixos, e 
a côr de seu rosto deixava ver a agi­
tação de sua alma. Verglan ú o  du­
vidou de que esta perturbação fosse 
hum movimento de alegria; assim re­
tirou-se triumphanre, e no outro dia 
lhe fez entregar hum escripto concebi­
do nes;es termos.

Fés estareis admirada, bella Emitia , 
de que eu ha tanto tempo sé tenha fa l­
iado tom meus olhos • porém nao me 
accuseis de huma injusta desconfiança: 
eu tenho lido em vusso corafao; e se sé* 
mente o devesse consultar, estaria k m  
seguro da sua resposta. Vós dependeis 
de huma M ã i ; e as M ais tem seus 
caprichos. Por felicidade a m s  a ws 
am a; e sua ternura tem esclarecido sua 
escolha. 0  desengano, que ella deo a 
Befôors decide em meu fa v o r ; mas o 
vesso consentimento deve ser o primei­
ro : eu o espero com a impaciência do 
mais terno, e do mais violento amor.

( 9 1 )



Emilia abrio este escripto sem saber 
quem lho enviava; e igualmente ad­
mirada como offendida com semelhan­
tes expressões, nao pôz duvida alguma 
em ocommunicar a sua Mãi. Eu vos 
agradeço, diz Madama de Troene, este 
sinal de amizade; e em satisfação vos 
quero dar confidencia por confidencia. 
Belzors tambem rae escreveo, lêde a 
carta, Emilia obedece, e lê.

Senhora, eu honro a virtude ̂ admiro 
a belleza, e faço justiça a Leonor: po» 
rém he ella a unica, a quem o Ceo tem 
favorecido ? E  depois de ter adorado em 
vossa imagem tudo o que elle fez  de 
másperfeito julgai s-me, ws em esta-. 
do de seguir o conselho que me destes? 
Eu não vos direi quanto elle he cruel: 
meu respeito suffoca as minhas quei­
xas, Se eu nao tenho o nome de vosso 
lhot ao menos M ie  tenho os sentimen­
tos ; e este caracter me será inextin* 
guivel.

Emilia nao pôde acabar sem amais

. ( 9 3  )
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viva agífaçao de seu espirito. Sua 
Mai fez semblante de disfarce, e Jhe 
diz: Sabei, minha filha, que a mira 
pertence o responder a estes dous ri- 
vaes, e a vós o dictar estas minhas 
respostas. Â mim, minha Mái? A 
quem pois ? Sou por ventura eu a 
quem elles pertendem ? Sou eu pois 
que me devo consultar ? Ah ! Senho­
ra , a vossa vontade nao he a minha ? 
Nao tendes vós todo o direito de 
dispor de mim? Tudo isso, menina, 
assim he ; poréra como daqui de­
pende a tua felicidade, tu mesma de­
ves decidir. Estes mancebos são igual* 
mente bem nascidos; seu estado, e 
sua fortuna he da mesma sorte, ou 
com bem pouca diferença; vé qual 
dosdous te enche melhor a idéa, que 
fazes de hum bom marido: peguemos 
em hum, e deixe-se o outro. Emilia, 
vivamente penetrada beijava, as mãos 
de sua Mai, orvaíhando-as com suas 
lagrimas, Coroai todas as vossas bon- 
dades, lhe dizia ella, esclarecei-me



ves dictar.
Imagine-se a confusão, e a ternura 

de Emilia. Tremendo junto desta ter­
na M ã i, huma mão sobreceus olhos, 
outra em seu coração, ella debalde 
pertendia obedecer; sua voz espirava 
sobre seus beiqos. Vamos, diz a boa 
M ã i, a qual dos dous se responderá 
primeiro? Resolvei-vos; senãoquereis 
impacientar me. A Verglân, diz Emi­
lia com huma voz fraca, e tremula. 
Á  Verglan! . . .  Seja: que lhe direi ?



Nao he possível, Senhory que hum 
homem, ^  r ^ m 1, w r ,  d so­
ciedade , renuncie para viver no in­
terior de sua família» Minha filha nao 
tem com que vos possa indemnizar dos 
sacrifícios, que ella pediria de vós. 
Continuai afazer mais hello o Mundo; 
he sé para elle, que vós fostes jeito.

Nada mais? Náo minha Mai. E a 
Belzors, que lhe diremos ? Emilia 
continuou a dictar com mais alguma 
liberdade.

Achar-vos digno de huma mulher 
tanto mais virtuosa, como bella, nao 
era} Senhor,prohibiwos huma escolha, 

f que tanto me honra, como me interessa j 
pelo contrario era animar-vos a isto 
mesmo. Vossa modéstia vos tem enga­
nado , e tendes sido injusto para vós 
mesmo, epara mim. Aprendei a julgar 
melhor das intenções de huma boa 
M a i. Eu disponho do coração de minha 
f i lh a , e nao estimo no Mundo outra 
fessoa mais do que a ws.

< 9 < )  •



Vem a meus braços, minha filha, 
erjamou Madama de Troene: tu en­
ches os votos de tua M ã i, e nada me­
lhor dirias, se tivesses consultado o 
meu coração.

Belzors veio a toda a pressa trans­
portado de alegria. Seu casamento foi 
o mais applaudído, e o mais afortu­
nado. A ternura de Belzors se repar- 
tio eitre Emilia, e sua Mãi; e du- 
vidou-se a qual das duas elle mais 
amava.

(  97 )
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